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•La c on tinu idad  d e l m ovim iento r e .  ? c reen  e m b an d e ra r  a  lo s  a n a rq u is ta s  
v o lu c io n a r i j i^ tá .e n ^ e l .^ í fu e r ’- ' ' w ----- : —
sus p r o ¿ a g a ^ ^ á § ,  V ndá-fe1 que  p o n ’ : 
g a n ip á ra ’f e í a ^ ^ c i ó i ^ d e  JoS; p u 
nios fihes,' e n  l á  te n a c id a d 'q u e ’ eoti-
______ ÚKA

friL-óL .^ífuerzoi do ven g u e rrilla s  pe rsonales. H a y  siem-
a, w f á ' f ’e 'q u e  p"pr£ ; p re  p a rtid a r io s  do to d a s  la s  causas, 

J ~ 7 ~ - .  L“~ n o  im p o rta  q u e  s e a n  la s  p e o re s ; p é ro  
píos que  cotí- J o s  qué  se  déíján c o n q u is ta r  pprA oré
d¡anamépt% m a j p g ^ é ^  d p ^ íp ie  no p resa , los q u p  se  in c lin a n  a  to m a r  

|¿e de tienen: a n te  Jos obstácu lo s d e l p a rtid o  p o r.éá te  o  a q u é lh o m b r e /re -  
camiao. L ás íg ra fid ésiÓ b ra s exigen  - acc io n an -p ro n to  co n tra  e l pe lig ro  

— J "" n i » . . » » . - * . . .  ' qué  p ^ i é n t é h  eú  1¿ d ^ p e r rió n  de

en erg ías  y  vue lven  a se g u ir  la  m a r
cha  sob re  la  r u ta  d e l m ovim iento.

N o puede  h a b e r  en  e la n a rq ú isn io  
una  cuestión, d e  hom brós. H ay , s í , 
ec.ndúctás pe rso n a le s  ,qúé p u e d e n  se r 
d iscu tidas, p e ro  s iem p re  te n ien d o  en 
cu en ta  los m otivos c ircunstancia le s  
qué o b lig a n  a  los a n a rq u is ta s  a : po 
n e r  la s  cosas en  s u  lu g a r ,  sob re  todo 
cuando- p a r te  d e  u n  ind iv id u o  ese 
proceso- de ¿ responsabilidades." Sin 
em bargo; a tu f e n  ése te rre n o  pe rso 
n a lis ta , conviene  o lv id a r  a l."sujeto 
p a ra  a n a liz a r  e l ob je to  ¡ esto  es, que 
na d ie  puede, s in  a te n ta r  c o n tra  él 
p a trim on io  com ún, r e d u c ir  e l proble- 
rú a  a  la p u ja  d e  capacidades ó sim 
p a tía s  e n  to rn o  a  la  F .  O . R-- A¡, LA 
.P R O T E S T A  o u n  ó rgano  c ualqu ie ra  

d e  la  p ro p ag a n d a.
¿ E n  qué  fo rm a  se  p re te n d e  bus

c a r  so luc iones a  d ive rgencias  lleva
d a s  a l te rre n o  p e rso n a l?  E l  que , d e 
b ido  a  sil m a n era  d e ' s e r  o  a  o tras 
causas, se  r ió  ob ligado  a  aban d o n a r 
un  pu esto  • de  re sponsab ilidad  e n  la 
p ro p ag a n d a,, s e .e lim in a  d e  hecho al 
in te n ta r  reiv in d ica rse  d e sp re stig ian . 1  
do a  los que  quedaron .: N o h a y  té r-  ..1 
m inos m edios e n  e sa  cuestión . E l  an- 
a rq u is ta  no  rec lam a  n u n c a  e l dé re - i 
cho a e je rc e r  u n a  a u to rid a d  p e rso 
n a l sob re  e l g rupo  q u e  se  su b s tra e  a  1 
s i l  colaborac ión  o in fluencia . C onti-! 
n ú a  la  la b o r  en o tra  esfe ra , se  em -! 
p eñ a  en  su p e ra r  el esfuerzo  p ro p io ,1 
se  ha ce  ju s t ic ia  a  sí m ism o dem os- [ 
tr a ñ d b  a  Pós ad v 'era arib |i d e 'c a s a  siv c ... —-  o -~?- — v p »

H é  a h í j í r ta ;  iio fiiia . j i c  eonductá  I 0  Regfóníü Argentina, se  celebrarán en* d i-; Sacco y Vanzettl continúan la  huelga

qüe  se  ¿ o lv id a 'co n -’- de iiiasiada  jaBéritériciaírifáme dé f jnéz'Thá- véfafe iqcaitdáiled. del tefe, actos de pro-' de hambre. El gobernador F u lier  no Jo -

euenc ia. L os desscúerdos p e rso n a le s  y é _ D éblútáaés p ó fla rg o s años de p'ri-. .tés^a 'confia é l i. c r i n í é " ' ' ™  M  »n« -<w«rmiMoU>> t e m i s t e  «i 

t ra d u c e n  despechos, renco res , a fa- 6 1 6 ¿ y  ténslfin nervíósó; e A u iív e r-  

u es  d e  destru cc ió n  que  n ie g a n  el ¿adero m ilagro'qué hayan podido sopór- sean 
-m otivo m o ral o  ideológico que  se  in- •

grandes sa crificio s. P a r a  conservar^ 
las y  a g ra n d a r la s , no b a s ta  la  vo lun
tad es:precjÁó posé 'é í ta íú tiién  u n a  
amplia noción  responsab ilis tá , po r
que un golpe  en  fa ls a  ocasiona  m u 
chas veces la  p é rd id a  d e l m á s prec io 
so patritnonio ideo lóg iccí:

Sobre. la  -ru fa  d e l m ovim ien to  '.io 
están los q u e  se  e x tra v ia ro n  en  e l dé . 
dalo de las con trad icciones, n i los 
que c reen ' a firm a r  s u  prestig io  n e 
gando e l esfiiérzo com ún. E n tre  el 
pasado y  e l p re se n te  d e  u n  hom bro 
—¡entre lo que  f u é y  ló  q u e  es —  d e 
be e x is tir  u n  lógico i-slabónamienfo 
de  afirm aciones. Ñ o im p o rta  que 
ciertos conceptos se  h a y a n  rec tif ica 
dos y  que  e l se ú tid o  h is tó rico  d e  a l
gunos hechos h a y a  su frid o  ta m b ié n  
eu in é v ita b íé  rec tif icac ión , d e b e  que
d a r de  todas la s-re c tific a c io n e s, in 
tangible en  s u  robustez  m oral, Ja 
personalidad  an a rq u is ta .

No e x is tir ía  e a  e l anarqu ism o  u n  
proceso .de c o n tin u id a d  s i  c a d a  in d i
viduo fu e ra  e l c re a d o r  y  el- d e s tru c 
to r  dé la  o b la  quej a u n q u e  llam e  s u 
ya, pe rtenece  a l  esfuerzo  d e  m uchos 
hombres. D esaparece ría  e l p a trim o 
nio-ideológico de. n u e s tra  co lec tiv i
dad s i en c a d a  de fección  se  p ro d u je 
ra  él an iqu ilam ien to  d é  la  p ro p ag a n 
da, p o r  la  in flu e n c ia  d e  fa c to re s  p e r
sonales qüe o b ra se a  so b re  e h eó n ju n 
to a  la  m an éfá  d e  u n  poderoso  tó x i
co. ¡ A caso h o  e x is tie ro n  siem prp  los 
n e ^ d o r é s  -de lá s  ideas, que  p re te n 
dían. a ju s ta r  á  s u  c ap richo  o a  süs 
m te r e s r a t  A ^o  j ú e  ¡ese -e l J a c t o r  ’ de 
todo» lo a r.< ^ ia S ’. q u e  ¡séü-Ieyauta^on

La justicia en el proceso Sacco y Vanzetti. ¿Sé librará?..

S an  o y Vanzetti continúan la huel
ga del hambre.-¿TerminaFá el 

gobernador lu l le i  por 
lavarse l^s manos? «

í ¡Todavía en e l mismo estado, es'. d& q 
c ir, una grada más abajo en el

proceso, y  la opinión, pública mundial 
sigue esperando el epílogo de la  trag¿  
dta,

He aquí las noticias, que eobré el pro
ceso de Dedham, Mass., daban Ira dia
rios de ayer: . -

El gobernador Fuller manifestó que ea 
probable que . a  Sahco y  Vanzetti se  les 
oomunlqua el miércolé3 próximo su  des
tino. Mr. Fuller. hizo esta declaración ea  
momentps .de abandonar , bu. drapacho -pá- r > 1 
ra  trasladarse a  mi reeidendá vetan!#- (- 

,ga. Informó a  I03 periodistas que óbetea 
; que ‘.'para e l miércoles por la- nijcM" 
tendrá -lista su- decisión, y  agregó qua 

; aun hay que. oír ' a  algunos testlgra él 
i l u w .

Mr. WlIIian O. Thompson,' el abogado 
principal, de la defensa. de los procesa
dos Sacco y Vanzettl, hizo una exposi
ción v.erba] de los alégatos an te-e i go
bernad qp Fuller, durante el periodo ooo>- 
prepdido entre las sesiones de la mañana 
y de la  tarde.

Mr. T hom son  manifestó luego qué ha
bía . sostenido la  inocencia dé? Ira i » » »  
sados y que no tuvieron un'ijúfcio iiú- 

: parcial. D ijó. que e l gobernador- !é;  Hip. 
. bía formulado numerosas ím érrégationH  

. | y  que a  algunas’ de ' ellas habia' cbhfeáftt- 
: do extenesmente. No dejó entrevér la  na’ 

- I turaleza de las preguntas del- g'obc-rOJi'- 
. dor Fulle r  < -
| Catoteé personas han presentado; uqa 
-: petición' a l gobernador Fuller, pará  ®)'e, 
i en'cááo d é  qué Sacco y Vanzetti no sea» 
! puestos en libertad, sean procesad® .bĉ  
' mo' perjuras, ya que' ófreciérqn prtiébas 
d é  la inocénclá de' los acusados ciiáiíro 

| s3 efectuó él; crimen en Sóufh'Braintréé/. 
¡ háce sieié 'añai. ' •
j La. péticlón dice: '"Nosotros, los.abajo, 
firinantéé, testigos de. descargo de Sa¿  
có y Vriázetti, .respetuosamente llamamos 

tendrá .su ,decisión en lo que se refiere 
nosotras. ■ ,  . .1
"Si usted no pone en libertad .a  Sacco 

nos acusa d¿ perjurio.

ficáción c fó c tr iM n a r y j if t f e  ü tí  p fé- 
tend ido  ob je tiv ó  m oralizadó r?  ,

E n  la  com un idad  d e  ca rac te re s  y  . 
de te m peram entos diversos h a y s iem  
pre m otivos d e  désavenicneias. L a  
apreciación d e  m uchos hechos lleva  • 
a los a n a rq u is ta s  a  f re cu e n te s  des
acuerdos. P e ro , en u n a  organización- 
vo lun ta ria; d e  lib re s  e  igua les , no 
existe e l im p e ra tiv o  d e  u n a  discipli- ; 
na, y  en  consecuencia cada  hom bre  
puede rec lam ar su  au to n o m ía  y  h a 
cer uso d e  e lla  e n  el seno d e  la  colec
tiv idad .-¿E s ese  u n  im ped im en to  p a 
la  que la  la b o r  com ún se  in te 
rrum pa?

D esacue rdo  cou esa  a m p lia  liber
ta d  de ac tuación  y  d e  pensam iento, 
cada a n a rq u is ta  d ed ica  su s  esfuer
zos a  la s  ta re a s  qué  c ree  m á s eficaces 
y  a  la  p ro p ag a n d a  que  e stá  m ás en  
concordancia con su  m an era  de ser. 
Q uiere decir , q u e  los desacuerdos se  
subsanan  sep arán d o se  v o lu n ta r ia -  
iñ e iite Jo s que  no tie n en  la  posib ili
dad de se g u ir  tra b a ja n d o  en común 
p o r la  m ism a -causa.

Si u n  m il ita n te  a c tú a  en u n  g ru 
po, en  u n  consejo , en  u n  periód ico , 
rio., y  p o r  cu a lq u ie r m otivo  se  en 
cuentra  m olesto  ¿qué  debe  hacer?  
S epararse  v o lu n ta r iam en te  d e  ’• sus 
com pañeros, s in  p la n te a r le s  n ingún  
ple ito , s in  (E spu tar a  los que  quedan  
•J derecho  d e  p rev a len c ia  o  d e  m ono
polio de la .  in stitu c ió n . O brando  (le 
o tra  m anera , d e  m otivos fú tile s  se 
fo rm an  gravea  con tiendas que son 
llevadas a l m ovim ien to  y  en Jas que  
aparecen  dos o m ás sec to res  en gue- 
if á ,  ob ligando  adep iás a  to m a r  páre  

-íido a lóá que n o  conocen e l o rigen  
del conflicto ' y  en  consecuencia  sólo 
pueden o b ra r  m ovidos p o r  la  sim pa- 
j a  _o-.la a n tip a t ía  que  te n g a n  p o r  los 
('entendientes.

P lan te ad a s  en  ese te rre n o  la s  d i
vergencias, sean  o n o  pe rsonales, ló : 
gicam ente .se  p roduce  u n a  concen tra 
ción de en erg ías  en  to m ó  a l. grueso 
del m ovim iento. A u n  cuando  tu v ie ra  
a lguna  raz ó n  é l d is iden te  q u e  apela  
a la  co lec tiv idad ' p á ra  'a fi'anza r su 
pe rsona  en  gl c en tró  de l m ovim iento, 
d? la s  a fin a s 'q u 'é  e m p lea .p a ra  re i
v in d ic a rse .sú r^g  inev itab lem en te  J a  
Prop ia  condena .' N o . e s ’posible to le 
r a r  e l recu rso  de l e scándalo  sobre  

’ cuestiones que a ta ñ e n  a  la . conducta  
dé cada  ind iv id u o , sob re  to d o  cuan 
do so em p lea  p a ra  a r r a n c a r  u n  vo to  

- di .confianza  a  los com pañeros que  
P.oseéñ sufié i'éh tes elem entos d e  

Íl l lc io .p a i^  d a r  u ri fa llo  equ ita tivo .
L á  experienc ia  nos h a  de m ostrad  u 

'lu e.ño - c s  ta n - f á c i l -  Cómo algunos

o y /a  IfirdtÍtÍyá7dé-!Ií?Fedb'Ttfdt«n O..

desorden, es.cpip la casi totalidad de las atención de V..E . hacia el efecto, qua 
lineas de órimibiis convergen .en él. cén- tendrá .su .decisión »n ln nna rafiorá
tro de la ciudad; qüe 'bace'falta  “nSitra- • 
bar la circulación de lo? tranvías”, cuyos ' — —, — ■«.—
servicies "benefician enormemente a  las >' Vanzetti, usted n 
ramas suburbanas”. 4  r '"  ~

No hay-problema del tráfico para iris 9 -, 
señores del Ánálo'Argentino, Pero e l gre- Pedimos a  usted, en interéo dé la yerda- 
mió de chauffeur^ demuestra en forma dera justicia, quo nos entablo un procesó 
elocuente qué ese probíema' eristé. ¿Có- acusándonos de perjurio,-en caso .de .qué 
mo lo solucionará la intendencia munici- su  .fallo sea desfavorable a  Sacco y Vari- 
pal? Yá lo hémos visto:. cruzándose dé zettl”. ,
brazos. I ¿No tendrá suficientes testimonios ea

r » » —  | favor de la  inocencia de Sacco y- Va»-'
zettt el gobernador de- MasssrihtsEettsí 

; ¿Pesara más la pala*bra' del juez Tita'- 
' yer que las pruebas acumuladas', por-- la  
: defensa para.' demostrar que: e j fallo- de 

la  justicia' es el resultadó de una buróa- . .  / 
conspiración policiaca ¡Jara-portier a .do#  í »

Como testigos. estamos sujetos al c{U$¡- 
íós KO, de acuerdo, con las-lpyes del Estado?

El proceso 
<1e Dedham

____  _ ~ j  ueviumuua pvi .,v . ,  t  _,v  „■?, m a  u n s  determinación term inante’én é l 

t ra d u c e n  despechos; renco res , a fa- B í<¿ y  ténslfin nerviosa; es- uií' ve¥- a  perpetuarse, ap e ram o s  que esos actos'j --- ------------------- -------------------
i .  — „i . ......................  u n  a ]t0  exponento dé nuestra eo'i

Z ; : : : . : ; : : : ' ' : ? - ' . ' . ' . ? ; : . a  j m  V A C n i C l f í  

to c a . E l hom bre  que p la n tea  este  d i- bre; eso muestra que asi como moralmem Dos trabajadores revolucionarlos de j g í  ■  ■■ IB  W  ■  I  ■

le m a : ‘-‘yo o los o tro s” , no puede, te han sido heroicos, su resistencia fí- ®n ,e n o s  ,A ’^ y ? t e ^ d o s  e “  |

'e e l a m .r Z . lo n m e la  y  e q u ia .a  t e a  H  n ^ i  1 U  M |
su s  erro res . C onninza  p o r  rom pe. d u d a m ó s  p e r ó  t o d o  c a £ 0 (  h k y  Q Ü e  constitución, en el m itin  convocado po r, f l  g W | ¡ K K I

con  to d a  no rm a  d e  respeto , s u ó n e r í f  t e n e r  b i e n  q u t í  e j  1 0  dé a g ó s-Ja  Federación Obrera Local Bonaerense,!
las reg la s  d e  Ja a fin idad , se  c o n rie r -  tQ  s e r f i n  e j é c u t f t do3  8 I viven aún, porgue ¡

ié  e t í  e l peo r énem igo d e  las ideas y  aeB(111

dc-1 m ovim iento. Y  se  p ro d u ce  su  gobernador Fuller, el cual en siete años
” ' ‘ *’ " — -  n o 'b n  tenido un momento para  exami

n a r el caso Sacco y Vanzetti, se propo-

demostrando así que no ven indiferentes
to serán ejecútenos si viven auu, pui^ue uvu.»..-—  —  ------- — -------------

) ' según el- camino que llevan; las cosas. el el crimen de la  plutocracia yanqui.

elim inación  como resu ltado  in e v ita 
b le  de la  de fensa  de las o rgan izac io 
n es que  desp re stig ia  a l a ta c a r  a j o s  
hom bres que  las r e p rese n ta n  y  de
fienden .

iCompafieros! Asistimos a la  última 
etapa de nuestra campaña pro Sacco y  ¡ 
Vanzettl; ya no se tra ta  más que de al-1 
günos días, dé  muy pocos días, ta l vez

lln pensamiento de
llevar a cabo tantas diligencias que gunos días, de m uy pocos días, ta l vez 
hay muchas esperanzas de que termi-i dé. horas. Sacco y  Vanzetti agonizan Ien- • 
su investigación e stes dsl d!“  de t«ménfa Evo oulere decir aue es Dreci-1 

f ien acn . . agosto; m ientras tanto, Sacco y Vanzet- — ----- - --------  - -
.L a ’ ru ta  de l anarqu ism o  no puede  ^ h a b r á B  m u e r t o  d ¿ h á m b r e >  seguraren- lo nuestra condenación de

¡Un pensamiento de penetración
1 agrícola que puede convertirse  
< en nuevo tac to r de reacción

s í  investigación antes deí- diez de tamente. Eso quiere decir que es préci-
- - — • - M  re ( io b!a r  ¡os esfuerzos, g rita r  bien 'al-

*■ “ ufiirn  un vil asesi
nato de dos hombres inocentes, por ellos

El fascismo italiano ha puesto Iba ojos .eociédadeé y sindicatos, con fuertes ca
nato ue uva uviuoxca e a  América del Sur, campo de a&Ión pítales accionarios, sociedades que erilrii,-

V -—  r - ---------------  - -  -  lavara ins wuuvo, como por el movimiento entero de f e c ,jn d o  E a r a  e l  e x c ^  de brazos d e \ a  rán  en  relación con compañías comercia

esa desv iac ión  p a ra  im poner su  p e r-  n ¡ d 0  q u c  h a c e r  ja  difícil elección entre la libertad que ee • mortalmente l»«nd 0  población de la  península. Como ya h é J  les y  navieras- 

sena  o p a ra  a c re d ita r  a  co sta  d e  s u s  intereses políticos y  las reclamado- la persona de dos dé  sus fieles adep-1 m 0 3  advertido, Mumollni se interesó m u-'K  E l Intercambio se haría  sobre la ha-, 

o tro s  dudosos p restig ios, se  coloca de nes de la justicia. . t c e - - 1 cho por el plan de colonización ferro- se de importar a  la  península los pro-'

hecho fu e ra  d e  la  co lec tiv idad . ! ¿Estaremos mai encaminados al ded- ^ “ t a 'p l ^ C o M t i t a -

iN  tenem os en e l proceso  d e  los mos.que el gobernador Fuller posterga 
ú ltim os cism as s u l i o t o t e  p o t e t e  ■" — ™ »  
d e  la  in flé x ib ilid ad  d e l c a rá c te r  an 
a rq u is ta  f re n te  a  los n e gado res de 
la  o b ra 'eo m ú n ?  A  esa lección debe- c o m i s l o n  1 H > c a u 6 O U V ía

m os a ju s ta r  n u e s tra  conducta  to d o s  b r ^d a  ]B S  evidencias del pro-

se r e x tra v ia d a  eu  los la b e r in to s  d e l J é /r 'e n to tó 'e s 'r f  "gobernador’ FuÜér se 
c ism a pe rsona lis ta . E l  que  in te n te  l a v a r á  l a s  manos, feliz por no haber té-lavara las manos,. ICllt puv JUl uuuer lo- ------ - . - pata a. eavw i «e matvo uo .

p e r-  nido que hacer la  difícil elección entre la  libertad que <» • mortalmente nertd1? pobjáctón de la  península. Como ya h¿ 
a  sus intereses políticos y  las reclamado- f »  la persona de dos dé-sus fieles auep-' „s  advertido, MueeoIIdI se interesó mi

¡ nes de la justicia.
1 ¿Estaremos mai enea

fie- !

¡Compañeros de Buenos Aires, a l mi-

su dec’Gión en -la esperanza dé que nues
tros compañeros sucumban ■ en la  prueba 
a  que se han sometido?

Eso, de cualquier manera, es muy pro
bable. La comisión investigadora nom-, '

-----  * ---- ------  ----- Draaa para retraai - - - - - -  
los que  en  re a lid a d  sabem os s e r  fie- c e s o _ f aa  t e n n [nado su labor y  ha  entro
jes a  la s  ideas y  a  los p rinc ip io s aÚD ga dQ el viernes al gobernador Fuller sus 
a  costa  de la s  in ju r ia s  que  su fram o s conclusiones. 1Y todavía no se sabe ab
en  e l tr a to  co tid iano  con los hom- solutamente nada! ¡Todavía se vive en 
• -----------  on  la Inoha esta mortal incertidumbre! _ _ ..o — , ,—  ... -----

: Pensemos, compañeros, que Sacco y  chauffeurs. La circulaciói 
V .U.Ú1 b u l w u b .  ao. semanas ea >«■ - k M  ™  
huelga del hambre. ¿Hasta cuándo se
guirán, hasta cuándo podrán seguir? No 
han de pasar muchos días sin tener la 
noticia definitiva, pero esos dias han de ___ ____ , v = ._ _  - ----------------- - --------
parecer años a  los-millones de trabaja- de  ¡a  Intendencia y  de los concejales 
dores de todos loa países que  dirigen an- enganchados por el Anglo Argentino en 
helantes su mirada hacia'Bostón, como la cruzada subterránea.
hace cuarenta años la dirigían hacia Los chauffeurs han afirmado, con tres 

huelgas en el término de dos meses, que 
“¿ Í X c o  y Varttatti nrueben en la silla exista el problema del tráfico, o  que hay 
Si Sacco y  _ ______k  favoritismo en las reglamentaciones que

TL„éT'av c ‘CTi,“ v“  ”> ------- „  lo regulan. Y la comisión especial que
ese hecho -  í a  b uelga del hambre, 6e convertirán és(U(n a  problema, acaba de confirmar 

una bandera de reivindicaciones, como na u Q  g_ f¿¿¡| encontrar una solución
su caso durante siete afice. Sacco y a ( ]eC u ad a . . .  aun.cuando recomiende al 

vanzettl, entonces, no morirán en el re- público que se sincronicé...
cuerdo de los trabajadores, menos aún Respecto a fos estudios de esa Inútil 
en la  memoria de los anarquistas. ?  c-misión de tráfico, "I¿.V anguardia” ha- 

. -  cía ayer el siguiente comentarlo:
:— r ------ ------ :----------- - "I-as resoluciones d e . la  comisión no

b res  que  nos acom pañan  en  la  lucha  
c o n tra  e l enem igo histó rico .

La guerra  
del petróleo

Se acentúa la  guerra de las compañías 
ingieras y norteamericanas por el mono 
polio de las principales.fuentes de pro
ducción petrolífera. La prensa mundial Chicago, 
se hace eco de la iniciación de  las líos- s i  Sacco y vair:e.u iuu=>cU ... ~. 
tilidades entre las más poderosas empre- eléctrica o, lo que es más probable, 
sas de petróleo y asigna -  - • • - ----------------- n v . ,n ,S„
cepcional gravedad.

El diario "Taegliche Rundschan de
Berlín, al comentar las P ^ c l ‘T“  *£. vanzettl, entonces, 
una guerra Industrial entre las dos coin., . > .  . .
Páfiías Standard 011 Co. y  Shel. d>ee: 
"Los norteamericanos no son comunista», 
sino perfectos comerciantes”, y agrega:

"Alemania todavía se halla £ “ ’riere-

vlarlri y  quiso hacer intervenir a l-E sta-, duct03 cosechados en los pa íses 'dé  lie 
.do  italiano en ésa empresa. No sabemos 1 América latina, y  exportar a  dichos pal- 
. s i  interviene o no. Pero la intención, a l ’ees máquinas e impleinentos agrícolas y 

...- . ‘ menos, demuestra el interés que tiene otros'productos de la  industria  itaílaná^

ff’ ík  fi» I  o  Bh?  ífl ! e l  fas0151110 e n  hacerse de una base d e ’ "L'Esportatore Italiano” es de opinión
E l  U U I C I I I i J  apoyo financiero y expánslonista enA m é i QUe sería muy fácil encontrar én lamia-

l ' r á F i r n  r I c a  d e !  S u r - vuelos del coronel D e 'm a  península italiana, parte de los ca
l i  C l  L !  O l I v U  Pinedo forman parte del plan existente pítales necesarios para financiar tales 

___  de la  conquista espiritual de ese punto operaciones siempre que el gobierno prea-
1 de apoyo quo hasta ahora le ha faltado te el debido apoyo a  la iniciativa, 
o ha ¿ido en extremo débil. E l v iá jede l. - -  '-  -  ’- —
presidente de la  Federación agraria ar
gentina, Stefano Piacenza, y su recibi
miento cordial por MuBsolinf, es tam
bién un anillo en esa cadena de pene
tración en -la América la tina; sólo ha
ría  falta que  se produjese en este país 
un cambio político en dirección a  la  dic
tadura, como en Chile, en el Brasil, en 
Bolivla, en el Perú, etc., para que el 
fascismo se anote un  grandioso triunfo. 
La Argentina pe?a todavía un poco en 
la balanza; m ientras en ella 6e conser
ven, aunque nolo sea formalmente, las 
apariencias. de democracia, los regíme
nes dictatoriales del resto de los países 
sudamericanos serán inconsistentes y  no 
se sostendrán más que a base del apo
yo decidilo que les presta la banca de 
Wall Street.

Una revista Italiana: "L'Exportatore 
Italiano”, publica en su edición última 
un artículo relativo al comercio y a  la 
Industria de los países de la América

i Se sostiene en el artículo citado la 
necesidad de una acción en las naciones 
latinoamericanas, y particularmente en 
la  Argentina y el Brasil, a  fin  de con
seguir, mediante garantías mutuas; con
cesiones agrícolas. Industriales y  .mine
rales pa ta  ser explotadas con capitales

í . l . t r .M b  '

me, la ' rev is ta ' propone la formación de lio

Porque existe en Buenos Aires el- pro
blema del tráfico, y- los encargados de 
solucionarlo corlan la  soga por lo más 
delgado, está en huelga ' el gremio de 
dtauffzum. Ln circulación de autos taxí
metro está malamente reglamentada, por
que se pretende evitar la congestión de 
las calles centrales impidiendo el .tráfi
co ligero, en beneficio de los tranvías. Y 
eso, ran o  es natural, se debe n que la 
empresa inglesa cuenta con todo el apo-

•■Alemania w u»>» o c  i n .  „n , P r | n I-,o ph l r e  ios dos grandes grupos, han sido del agrado del administrador
sada en el conflicto, pero. u m  que uñó de?  los fechos-más im- general de la empresa Anglo Argentina,

dé Rusia empieza a convertirse de nuevo gtniero Rongé. En efecto, 
en uri factor muy poderoso” . ‘ Vulrevis» con el secretarlo

ternacionai aepeuui™
desastrosos para el mercado alemáji. Ade 
Yn&i, conviene recordar, que. la nafta sin
tética alemana representa una espina c-n 
las carnes de los'grandes magnates del 
petróleo, quienes esperan probablemente 
m atar dos pájaros dé un tiro". -
' ¿Él' “Hambutger ' Fremdenblaft", a  eq 

vé¿; opina" qué las noticias'sobre un con
flicto defpetrólOT fon.exageradas, y.qu-a 
probablemente la amenaza se desvanece- 

oí. ¿T a ire romo-tódos los conflictos

se desprende de la actitud del I11- i 
-- - ----- '. Er. efecto, ayer éste se ■

—  ______  - - ________  e l  secretario do obrasj pú- :
V "lob ¿oiteamerícanós' no son comunis- bllcas de la municipalidad, para exponed- 
tas Pero las empresas petroleras yan- fe fo siguiente: que en Buenos Aires no ¡ 
nulV buscan en Rusia una base_fiomer- existe el problema del tráfico, sino el des-, 

n  Mal Dara la  guerra del petróleo confia orden; que  es -necesario organizar bien 
1- 1® compañías británicas- Y ¡tratándose e i-tráfico; que los tranvía? no entorpecen

dé' una materia inflamable, iQüíéft- duda el tráfloo. sínodos automóviles de alqui- 
: j_  _»,< «i nítavn'tñnon- lar "ramo se ■ ouede- dériiosírar. en estos

de las.causas del

ouls buscan en Kusla una o a . s e existe ei
i-ia l  Dara la  guerra dél petróleo contra- orden; que es-necesario organizar bien 

compañías británicas. Y [tratándose' el-tráfico; que los tranvía? no entorpecen

la Iniciativa?
. E l perjuicio que causarla a la econo- 

r- m ía nacional la exportación de caplta-' 
Ies sería compensado ampliamente en el 
porvenir, por cuanto el tráfico Italoaur- 
americano, aumentaría proporcionalmen 
te, e  Italia  se aseguraría el abasteci
miento de las materias primas que nece
sita por el trámite de empresas Italia
nas.

Así se  iría  penetrando poco a  poco 
en los países de América del Sur, cons
tituyendo en ellos nuevos factores de re
gresión y haciéndoles servir de puntee 
de apoyo materiales e  ideológicos, que 
serían tan meritorios como los ofrecidos 
al régimen de los camisas negras por 
los gobiernos de Inglaterra y Estados 
Unidos.

¿Cuál ha de ser nuestra actitud ante • 
esos ensayos, cuyo objetivo no se nece
sita  ser muy perspicaz para verlo? No 
es la mejor de las tácticas la del aves
truz que se mete la cabeza bajo las alas 
ante  el peligro. Vemos cómo se muIUplt; 
can de día en día loo factores de-reao- 
clón, cómo , fortifican sus posiciones y 
cómo se disgregan todas las fuerzas sus- 
coptibles de ofrecer una resistencia efeo- .
tlva al advenimiento de la ■ dictadura. 
No ¡tiene- sentido el qnerer ner « P e r is 
tas a  toda costa. Valdría más advertir 
la gravedad de la hora en todas, susco*- 
secuencias.y obrar en concordancia con

dé una materia u iu u u sv " , ----- ....
nué puede surgir de ahí el nuevo lucen- 1er, "como. ?e-puede, demostrar. 

r o í n 7 =  d ta  íú e  amenaza al mundo? últimos dias ; que otra de las ca

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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LA PROTESTA— Domingo 31 de< Julio  <lc 1927.

L A  C O N D E N A  D E  G IN O  L U C E T H
Aunque nuectroe lectores 

nocen ya muchos detalles 
proceno contra GIno Lucetti, 
producimos la  crónica que 1 
envía un compañero 
aunque no sea más que para  re
frescar la  memoria y guardar 
más Indestructiblemente e l  re
cuerdo de un héroe que pudo 

. * haber cambiado los destinos trá- 
■ Ricos de Italia. — N. de R.

co- moniar la  nobleza heroica del acusado 
|  d e * |Z  l¿  -*ruln'villanía de sus pretendidos 

italiano. I

—jP o r  consiguiente le conocía?
—SI, lo habla conocido en junio, cuan’-, 

do viví o tra  vez en ésa fonda.
—iQ ué relaciones ha tenido con So

rlo? - ■

- E1 nueve, dn junio dé esta año comen, 
xó; en Roman an te  el '. Tribunal especial 
para  la defensa dél 'E stado  fascista el 

. proceso contra e l anarquista Gino Lu- 
OBtti y  das supuestos cómplices suyos, 
Soria y Vstterónl. Se ha tratado, slm- 
ptemehte, de una comedia en toda re
gla, - qua de jurídica no tenía más que 
el .ropaje exterior. Dos días después, e) 
11 de junio, la vil y  burda comedia se 
clausuraba con la  más feroz condenada 
loa imputados.
-rL a  comedia de fondo dramático no tu 
vo nada de jurídica. El régimen fascis
ta, una vez más, ha pisoteado las leyes 
naturales y humana» y las mismas le  
yte .escritas del país, incluso la ley fas- ___ _  _ vw, M„
cista, — pues s l.e s  verdad que no se ha cabellos negree y crespos, 
tenido el triste  valor para condenar a — • • ................
muerte a  Lucetti, y  la  falta  de valor ha

grupo alguno, y que he BostenldÓ'Bíeni- 
pre  m is ideas.

¡Muy bien! — comenta el presiden-, 
te  —  Y ahora, exponga los hechos qué 
se  refieren a.UBted.. . '.

Vatteronl üárra  que-llegó' (t Roma de' 
Calabria en' 1925, en busca de trabajo; 
explica por qué se alojó en la  fonda 
^Trente e Trieste", dónde, conoció á l mo 
zo Sorio. Agrega’que, a l encontrarse, en 
los primeros días de septiembre, con 
Lucetti; a  qul?n y a  conocía, lo Invitó a 
aquél modesto- albergue;' porque'habría 
podido pasárselas con muy poca cosa.

—Lucetti — 'preguntó"el presidente '— 
¿nó fe hábló' de política?

—No, me habló solo ' de una mucha
cha a  quien amaba y ' por la cual era 
correspondido (Luóettf ríe), Por lo de
más,. no ee podía hablar de. política en 
el albergue cuyo propietario era  fascis
ta  y adonde Iban a menudo espías fas- 

he pertq-, _______

roraclón terminó dando mejor una idea' Drydóco Company.
exacta de cómo-cump'lé la misión que .E s ta 'ú lt im a  empresa, a  la cual s- 
se le  había Impue^tq. .- ha acordadj la construcción íle dos > ,,
- La marcha glóriceámente victoriosa' cris, ha organizado un* corporación'.!.' 
del fascismo-no ee detiene ni vuelve ingenieros navales Tin de coordinar-i 
atrás. Da  esto deben estar convencidos trabajo a  réátizar.. . ' '  
sus enemigos Internos y externos. El ”  ' ' '  '  ’ ' ' "
pueblo Italiano corre hacia su  gran  po
der y  prosperidad por la firme volun-

¡Lindo modo de propiciar el desarme* 
Y es asi, sólo así, como procederán 
■ie los gobiernos en lo referente a |,i->

íúéefu y torturádorea "•
Resumamos, quitándole lo que se le

'añadió de más evidentemente falso y equl- ,
voco por los escribas del régimen, e sta ; —Ninguna fuera del slmplo cambio1 
narración del proceso, en espera de que' del saludo’.
el porvenir corrija los errores y  omisio-j —¿Sabía' qu¿ Sorio era .antifascista? 
oes inevitables en un caso como el • —c la ro  está, si era anarquista éra 
q i«  vamos a  relatar (1 ). también antifascista.

------ ] —Pero pertenecían entonces a l mismo
Desdo Ia3 ocho los Imputados son lie- partido.

vados de Regina Coell al palacio d e ju s- , —Partido, pa rtido ... Yo no ho
tlcla en camión celular, precedido-y se- necfdo nunca a  ningún partido. Soy nn- E l présidente le acusa de haberse des-
guido por otros automóviles con carabl- arquísta individualista. hec£o a  toda prisa de sus bienes en ra
neros y  agentes. , freridenfó — zPor qué,' cuándo se -le ; I o r - á e  poco antes del atenta-

Un gran  aparato de fuerzan presta "arrestó, dló el nombre de Erm ete Giova- d o - Vatteroni respondo que -lo ha hecho
servicio en loe alrededores y en el inte-, ninl? . • : : voluntariamente,’ e ln . ningún propósito,
rior del palacio de -justicia. E n  el. au la  -H a b ía -  tomado un dncum eñú-'teiro, aparte del de .’subslraeree a  .las sollcita- 
del tribunal especial hay en gran núme-' respondo el Imputado, bajo al nómbre cíonfe insistentes dé _bus acreedores, 
ro carabineros, milicianos fascistas y. de Glovanlni, y  como no.tenij. olro¿ do- E 1  argum ento.! de.Jps bienes de Vatte- 
agentes vestidos do civil, bajo la  m irada comentos de identidad-m o Bervi de' tee_«>ni se  ¿trajo a  colación por haber de- 
Inquieta del.vlcfrquestor de Roma,comm. pasaporte. MI-preocupación era solo: la '^ tarado -éste  que én. junio de 1926 pres- 
di Malo. d e  no ocasionar molestias a  mt familia," t f i . 1 5 0  l i r a s  a  Lucetti pera volver a

A  la s  9.55 los imputados son introdu- p u e a  - ^ b ía  perfectamente ' que desptót ' Francia. Lucetti se  re tiró  a  Massa. 
cidoa en la  jaula. E n tra  primero Lucet- del atentado no m e esperaba otra cÓ6a - - Presidente:—  Pero usted yió a Lucet
ti que toma asiento con desenvoltura que  ja  muerte. Por .eso no me hablasen- -trá iganos días antea del atentado, yen- 
en e l banco inferior de la  jaula. .Es u n ' v ¡do de otros documentos que el del fal- d ?  9PA ( E e  <*ie t‘> *1 albergue "Trento 
joven bastante alto, de tez obscura, de ‘ Glovánjní. T enía la seguridad qüe <fts- e  Trieste". \
cabellos negrea y crespos. Viste unos p u &j d e 'ta i muerte, con -la dfflcomposl- -.“ F u i a  eso albergue,.no para ver a  
pantalones de tela blanca; no lleva cue-J c taa :  d e mi cadáver. Be habría .perdido túce ttij; sino para.,;buscar', una. habita- 
lío n i corbata; tiene una chaqueta obs- todo rasgo de ’m! verdadera personali- ción-para algunos parlantes de mi com- 
nnra v  x-ronoí™, ’ l.™» r „ 3  0 t r 0 B dos dad. v  nue mi madre v mía harmnnbonn pañero de fe, E trico Malatesta, QUO me

»  puéa de mi muerte, con -la deBComposl- —F u i a  ese albérgué/jio  
er’ ciótt de mi cadáver, ee habría .perdido iAicéttij sino para  buscar.

>, i« ,  cnh™ ío nan» /  'z apa to s ciaros. u js  otros dos dad. y  que mi madre y mis hermanas no pañero de fe, L írico Maiateata, que me 
ratroocthIdad ce la ley sobre la  pena acusados, Leandro Sorio y Stefano Va- habrían sabido que el atentador erayo.- había.dado el encargo..-En-esa' clrcuns- 
da muerte. la norma de la  "‘no ratroac- itam nl toman actonik o au ton . ____  ’ - <-c - r „ « tn

<«d de su duce que ki quiere, Después cuestión de la  paz deí murrio. No*ha! 
del atentado, con la m ía  grande pasión ninguna razón paro ponerlo en duda. ,
e irrefrenable fiebre .s e .h a  ¿trochado  en cambio ,a 
en tom o .a aquél a  quien lo deto 'todo creer'que ¿ó 
y de qujén lo. espera todo y ha prose- limitación d 
gutdo, sofocando bu dolor y bu desdén’, tánéamente 
en el trabajo fecundo con aquella eere- ' ' ' ’
ntriad que el Duce mismo la. ha enseña- I 

. do o impuesto; • Con <Ba;ra!sma serení-1 
dad. Excelencias--dél tribunal, pronúñ-| 
claréis vuestra sentencia”.

rs. experiencias par, 
ibláf- en Ginebra de 
ntoay, firm ar alrnui- 

-----------------------------para lá  fabricación 
de barcos de guerra, eso está en contra- 

Idjcclón desde nuiártro punto de vlst. 
porque no.- sonfoájjpl!ticos; el fuésemos 

[toRllcos'comprenderíamos qúe lo uno no 
impide lo otro. •---- •

¡Viva la libertad!

Autoridad y Libertad
El signíficado de la lucha por el 
rescate de los mártires de Dediiam

F. Obrera L. Bonaerense NOTA. — Todos los días, a  las .9 horas, 
«-‘.ambles del gremio, en Rivadavia 15, 
Piñeyro. ‘ _

Los contratistas se niegan a  darles pa- 
sajes, creando con -..ello una situación

El juez de paz solicitó de ta  adminis
tración deL ferrocarril Buenas Airee al 
Pacífico pasajes para  todos y realiza ges
tiones para atender la  manutención por 
rata  nochev-que cortearán los vecinos de 
buena voluntad". . . '

^Corrjprendéla ahora el por qué ca la 
séleiclón de ■ brazos por_ los contratistas? 
Prefieren dar ocupación a ' l<ra obreros 
lnmlgradC6, reclutados en las agendas 
de rata  capital, p a ra , poder .engañarlos i 
más fácilmBúte, ;.ya._que desconocen el 
Idioma, las cóatuinbreB y,' sobre todo, por
que la miseria loa empuja a  alquilar 

.— .  r o n  ] a  ggpáranza de satis-

Mitin pro Sacco y Vanzetti en la 
Plaza Constitución

F. OBRERA LOCAL 
(Avellaneda)

Mitin pro Sacco y Vanzetti, en la. 
plaza Adolfo Alsina de esta locali
dad, el domingo 31 ,'a  las 16 horas'. 
Hablarán vanos compañeros. E l pro
letariado-local es invitado a  concu
r r ir  a este acto, en favor de la liber
tad  y la  vida de las dos víctimas de ?-•/ 
Ja plutocracia del Estado de Massa- > 
ebussetts.

E L  CONSEJO LOCAL .
’ . —

l a  Huelga de efiauíleurs

El Consejó de esta Federación ha resuelto realizar un im
portante mitin de protesta contra las autoridades del Estado 
de Massachussetts y de. solidaridad con Nicolás Sacco y. Bar
tolomé Vanzetti, condenados a muerte por la justicia de 
claBó. El proletariado de la capital queda invitado a concurrir 
al mitin.que se llevará a  cabo el DOMINGO 31, A LAS 15 
HO^AS, en la plaza Constitución (Lima y Garay). Todos 
los amigos y simpatizantes de Sacco y Vanzetti' deben asistir 
a este acto, para exteriorizar sus simpatías con las dos vic
timas de la burguesía yanqui. .

El Consejo espera, en consecuencia, que los trabajadores 
de la capital se congreguen en la tribuna de la F. 0. Local Bo
naerense a escuchar la palabra de los anarquistas.

EL CONSEJO LOCAL

blica qua Sacco y Vanzetti eran  inocentes I 
del delito que 'se  les'achacaba y. qiio.se. 
:ian  electrocutados; por -profesar idea» 
odiadas a muerte por-los potentados.. !-.

La lucha-'incesante .dél proletariado re
volucionario y:d ._  — .
asesinos legales de Sacco y’-VanzetU “ s ^ e ^ ^ t ’T t f tb a ^ Y b ü e n  salario, 
ejército de la  libertad .uno, d e  la  autorl- y A »  pp el lugar donde son llevados, 
dad otro — impidió por tres ocasiones- los obreros s e '' encúéñtrah 'sin : ':r'écúrsos 
que los mártires fueran sacrificados. Las dé. haber-dejado sus esfuerces -y,

j  ', , í  sudores a  beneficio- del-Inescrupuloso
continuas jornadas de p totesta y  eolldi- ,k>-¿»¿n<rnna;  sin  mtseri-
rlda'd hasta ahora'sósteSldas, Kan "hecho 
que íá  causa de Dédham.-que Ioa_ nom
bres, de las víctimas reprefeñtán para  el 
anarquismo' y. los trabajadores oonscieñ- 
(eá éí' símbolo'* vlyiante de sus aspiracio
nes de nianunil8lóh, y - la  lucha; tanto 
t ¡emito m antenida'para rescatar'a  loa" dos 
prisioneros' del odió de clase," sígnlfiéa, 
más que' nada’,' la  ¿berra  pérenhé éntre él 
principio' de autoridad y el sentimiento 
y lá Idea de libertad de los qtfe dé ésla 
han hecho el desiderátum de su  existen
cia. . _ ' ' 5

Por eso es qué los que no vacilan en 
tender la  mano y. prestar s il solidaridad 
a todas las victimas del fascismo Inter
nacional, a  todos’los sacrificados por la 
codicia.burguesa y  sepultados en las, maz
morras deí.capltalism o.y del Estado, se 
hayan empeñado vehementemente en li
b e ra r 'a  lós ■ rehenes de la  plutocracia 
yanqui. El significado de la  lucha por zl 
íescate de los m ártires'de  Dedham, es la 
contienda encarnizada y cruel entre los 
ejércitos de la  autoridad y el de la li
bertad. Toca, entonces, a  los partidarios 
de uno o de otro, alistaría en sub filas. 
Del Jado de Sacco y Vanzetti están y de
ben estar los hombres de sentimientos 
igualitarios, libres y fraternales, y  de 
parte de la justicia histórica los privile
giados de casta, los explotadores y gober
nantes. He ahí la  disyuntiva:''o con la 
libertad o corría 'autoridad; con los ami
gos o con los asesinos de Sacco -y Von- 
cettf. - -

iQ ulén^encer^ 'aC qnfén?' ¿ ;;

£1 secundo ani
versario de í¡az

Han transcurrido; siete años desde el 
día 4 ? . ta  -detenclfe.- de los .anarquistas 
.sacro y-Vanzettí; acusados oomo supuee- 
,o.= coautores de un vulgar homicidio y 
,if í vaiijámiei»to de dos énipleadoa de una 
fábrica de calzado. El largo proceso a  los 
■los « ibw rriw »  ttoñanqo.concluyó con lá  
intaiuél ácufladótr de-criminales, conde
nándoseles a  la  pena capítol po r un jq- 
¿ada ignorante y  cargado de prejuicios 
religiosos y nacionalátas.y- siendo abru
mados por el falso odlficto.de deposicio
nes d e  gente reclutada entre-licenciados 

. t ie presidio y  .meretrices,- aleccionados 
por la.policía y  loe faBCionarios de.The-

Terminadas a sí las arengas, el presl - 
denté dirige a los imputados la  pregun-, 
ta ' r itua l ’s l tienen algo que agregar a  
su  defensa. Sorio y Vatteronl se levan
tan  y ■ hacen -un signo' negativo con la 
cabeza, ¡Lucetti en cambio quiere hablar.

—Quisiera —. dice, apoyándose en loa 
barrotes — hablar ahora en m i .defensa, 
porque justamente por esto, había rehu
sado-un  defensor. Sé bien qúe- aunque 
tuviera- la  elocuencia de un Cicerón no 
desviarla en  un  milímetro mí situación. 
Usted —  dice, reflrléndo6e al abogado 
general — me ha definido como un  mal
vado, pero no lo  soy.-'Se h a  dicho que 
soy un  sicario, pero s i fuese ■ tal n o  nie 
habría expuesto ■ a una muerte segura.

Y como Lucetti tra ta  do continuar pa
r a  sostener sus 'Ideas, el presidente le 
interrumpe, brutalmente:

—Óye, Lucetti, yo no ffiloy aquí pa
ra  o ír tus divagaciones; todo lo que es
tá s  diciendo no sirve para  nada. Tus 
ideas las conocemos y no las discuti
mos.- Tú has cometido un delito y  nos
otros te  hemos juagado. E l resto no im
porte nada.

I —Y entonces.— responde Lucetti —
-..........  - • no habloj

muerte de
Mella

« a n te  dél-proletariado re- bus m iem bros,------------ - --------- --  - -
d . . — ”  -!

¿a muerte, la norata de -la  "rio retroac- tteronl toman asiento a i 
tividad” ba sido lesionada lo mismo co- cía. Ambos son menores 
n>o si fuera un pedazo de papel .........................
especialmente por dos hechos: pe 
ber enviado a  ios imputados an te  un 
tribunal especial que, en y  tiempos del _ ___ ____ ____ _
■Mellto" ocurrido no existía todavía, y cuyos componentes hemos 
por la. ausencia de defensa’ para  Lucet- ya. A invitación del presidente los im- 
tí misino. ' putados dan sus nom bres'y  demás indl-

.Esta último hecho es de un alcance cartones generales, 
moral — quería decir inmoral — enor:  Gino Lucetti nació en Avenza el 31 
me, para demostrar que el fascismo, co- de agosto de  1900, es soltero, de -oficio 
rito reacción, retrocede más a llá  d0  to- marmolero y se califica de campesino, 
dos los pasados regímenes reaccionarios' E stá  detenido desde el 1-de septiembre 
4ua podemos recordar. El derecho de de- de 1926. 
fénto, en efecto, ba oido reconocido a Leandro Sorlo nació en -Brescia el 30 
todos ios imputados, incluso los más de  marzo de 1899 y es mozo de hotel. 
Bravea dniitnS m iuiM e v  nn políticos. Detenido el 15 do septiembre.

. v - i . i .»  stefanó Vatteronl declara haber unci
do ¿1 21 do íe tao O  de 1897 en Avenza, 
de oficio estañador. Detenido desde el 
13 de septiembre.

Se procede a  la  lectura de los capítu-' 
los de acusación, ■ que pa ta  Lucetti son: ; 
haber cometido un acto directo contra g ¿n ero? 
la  vida del jefe de gobierno, con el fin ¡ - —
de promover el temor público y de sus-*- 
c ita r  tumultos, originando lesiones a  e n  
nueve personas; y  además el haber co-, , 
metido actos secundarios en conexión con ■ CQ e x frañ*a. 
el hecho mencionado (transporte de bom-i _  s in  Inteligencia n o _____ ceuuerse uuruue carm ín ue urucu. x-u - ---------------—------- . —T ------  — —
bas y portación de armas, omisión de M  n a d a _ cuanto al revólver se  trataba de una PúbHeos; ,
denuncia y pago de dereohes, falsa iden-, A b 0 B a d o  g c n c r a i —  ¿Por qué había Browning calibre 7 An seguro. Los pro- y a t t e r o n '- l ™ b ’é ^ r o L ^ '
üdad en el acto del arréete, etc.) ' escondido las bombas? yeétlies estaban.revesltdós de una capa P' =l d a d  »» r l b J ó n  i»

V atteroni y  Sorlo son acusados de com-. L u c e t t i  _  Porqúo entoricés se  hacían 1 yétfanosa.-* ••' cn to s a  LucetU, a ^ la je c lu s ió n  por 18
.................

........ — ....

en tem pos d 
¡istia todavía, 
>nsá' para Lucí

son de  tez obscura y de cabellos negros. 
E n  la  jaula hay tres carabineros I 
A  las diez entra el tribunal especial, 

™ -‘3  menclonadol

-“ '■'“ ' ““yioa 'o /tfl. tánciá no v i a ..^ u c e ^ S r a  e ] oficio Qu e

-  -  d .

gravea delitoá políticos y . no p_______ ... „  „„
desde tiempo inmemorial hasta bajólos stefano Vatteronl 
peora, gobierna! del pasado. El fascis- d o  e ] 21 de febrero 
mo ha borrado también ese antiguo' uso. - -- - - -
qúe era  una especie de homenaje de la 
tejUBlicla social a  la justicia humana. 
Gtaó Lucetti había declarado que no 
quería defensores y que deseaba defen
derse por s í mismo. Pero apenas comen
zó a pronunciar su defensa, le h a  sido 
cerrada la  boca; y 6u defensor de ofi
cio, el abogado Emilio Tommasi, que se 
te  impuso por el tribunal fascista, en 
lugar de defender al imputado, cargó 
sobro él la  mano, asociándose a  la  acu
sación y a  la  condena ya previamente 
establecida.
- Loa componentes del tribunal fascis

ta , .— el. presidente, general Sanna, lo s '

Lucetti -— Estuve en el campo, a lre
dedor-de Massa.

Presidente —  jV ió alguna vez a  Vat
teroni, que estaba también én  Massa?

Lucetti — -No. no lo he • visto nunca 
Abogado general '— ¿Ha venido a  L~ 

ma otras vecea, mucho antes del atenta- incluso le 
do?

—Sí, en enero de 1923.
—¿A qué hacer?

— A  hacer lo que después hice la
ñaña del 11 de septiembre. lo3  peritos técnicos y balísticos con-

—Es decir, para  m atar a i presidente ftr r o an  rápidamente sub Informes escri- 
del Consejo. io s  de  iM  qu e  resulta que algunos tro-

s f - . tos de la  bomba fueron' a  pa ra r á  bas-
—¿Con qué medios, si no tenía are tante d 'stancta y  que uno de ellos dió 

mas? . y''perforó úna - lám ina , de una ventana
—T enía el revólver, y  entonces no he d e i minfaterio de obras públicas.

poroto ' en práctica e l acto porque me ----- -• ---------  --  -•---------»—

audiencia de  los testigos, una veintena, ‘ 1u <e r o  d e c | r «"» renuncio y 
nta- incluso los ocho c* nueve heridos por l a .

metralla de la "sipe".- /V iva lo libertadl

Testigos L a  s e n te n c ia
I La sa la-es despejada, y 
después de una to . . .  ,  UD Uc>.ve-
raclón, el tribunal vuelve a  en tra r y  el c a r e , í  ,E 
general Sanna lee la  sentencia. ’ ,o c

Está plenamente- de acuerdo con la 
conclusión del abogado general y con-

Gino Lucetti a  la  pena de  30 años de 
reclusión, a  3 años de  vlgtlancla espe
cial de la P. S.. a  la  prohibición perpe
tua de cargos públicos.

Leandro Sorio, por complicidad no ne
cesaria en loa delitos adscritos a  Lucet 
ti  y 'po r ofensas al prim er ministro a  20 
años de reclusión, a  1.000 liras de mul- 

ciuues —■ que t>e uaim ua-uu puuia «ut- l a  X » 3 añOB de vigilancia de la  P. 3.
h a '  - óenderse pofqiíe carecía de broca. En y a  l a  Ptohíbición perpetua de cargos

. .  - ----- --- - En base al examen de algunos frag-
.faltaban los requisitoa necesarios. mentes concluyen que la  bomba debía

Abogado general —  ¿Requisitos de qué tener un explosivo poderoso, que debía 
" e r o ?  . . ■ .pertenecer al tipo de las "Sipee”  regla-

! Lucetti La inteligencia; existía so- mentarlas. E l examen.de la otra bomba 
lo el espíritu. Pero entonces no rotaba h a  demos'trado que también ella es del 

“  e" condiciones de preparar el atentado. U p o  e n  en el ejército duran-
■ Abogrtío general Respuesta un po- ja  ¿Itlm a guerra, y que en las condi-. 

dones en que se  hallaba^no podía en-

. El próximo día 5 de agosto entrante, 
cúmplense dos años del fallecimiento de 
Ricardo Jr^illá.'Los grandes Rotativos de 
la grandiosa ciudad sudamericana en que 
se cobijan 2-.OÜO.OOO de hispano-parlanuj 
uo han tenido para su biografía o rese
ña necrológica el menor espacio.

Ello demiíéstra qüe han ignorado la 
existencia del :gran teórico del soclaJu- 
mo y del profundo pensador, que-ilustró 
c<-n su labor tenas e  Inteligente la  socio
logía moderna y la literatura  española. 
Pero a  medida que el tiempo transcurra 
y se  aquilaten los valores positivos, que- 
rlaiá comprobada la importancia filosó
fica que a la  obra-de Ricardo Mella co
rresponde, durante los. últimce cuarenta

El aspecto múltiple de toda la  obra de 
Mella,' lleva el sello inequívoco de un ce
rebro singularmente dotado; de un espí
ritu  de  crítica ponderado, utilizando uo 
a .señal de conocimientos rigurosamente 
científicos. Esto le ha  valido excelente
mente para producir trabajos de polémi
ca insuperables. A  esta clase de labonu

CÓlitratíata que los abandona s in  miseri
cordia. He ahí. pues, é l por.qué de la se
lección de esclavos;'..

espejada, y  a  las 19 20 <le<licA Mella buena parte de su  produc
to ra  y  media de delibe-' t i 6 n ' literaria. Entre  ella, merece desta

ja! vuelve a  en tra r y  el en rab ia  refutación magistral de las leo-i rías de César Lombroso sobre la deiln- 
' cuencla; -do* Brunettiere sobre la  banca
rrota dé ia ciencia y  de muchos de los 
níejores escritores españoles, que al ocu
parse de cuestiones sociales, no obstante 
su ideología de vanguardia, incurrían en 
garrafales errores, sobre . socialismo y

■ anarquismo.
La critica de Mulla a l libro de cuestio

nes sedales, e ra  ten i d a  España, hace 
ytí' 25 años, como trabajo - definitivo e 
irrebatible. En este aspecto recuerdo su 
sección "L-etras de todas partes", que pu
blicó "Natura” de Barcelona durante los 
años 1903 a  1905. Especialmente merecen 
citarse, com o'trabajos polémicos, pub'i- 
ctdos en d idia revista, su  "Valor social' 
de leyes y  autoridades”,  sobre la  obra del 

. • niísmó' titulo publicada, entonces por el

j  su
_ ____________ _ ____ (tarrógó^tí-.- ^°® c ¿ ? a '™ ¿ ^ ' a s 3

c il¡ tta i.”<H¿‘̂ n r M Ú c c i7 T r t a c ¿ r c ¡ S .  ‘ & te - '6 |gue atentamente la  l i t a r a  J  goto ’eif

r  Boccnfurrl. y  el procurador del rey q u e d a  i m p a 8 |ble ante ia  evocación de a „s | p e » . I a a  h a b I a  , ruido e n < l» 2 6 r^ ¿ lo j ¿  n ó -& a b e r  triunfado en su-propó- *J B e  n o U  k lgónslg ?.U?” 'S X i
nJ  d e / to tó jd r  que

Noseda,’ -  deben ser recordados como e s c e n a  d e l  u  d e  septiembre y el relato c l i a n d 0 _ s l e n do aún militar, formaba 's ito y  deptoró también.no haber sido des- L J n  l0 3  0 lr t> 3  d o 3  quedan* m ^ u c id b é t t  Euro-
ios mári infames instrumentos del -lyn- d o  ) a s  relaciones habidas entre él y  bus p ^ g  d e  u n a  compañía dedicada a  re- pedaza'do por }a muchedumbre. _ <mñnnlt>lpá ' h asta  la  fecha se
■ • - o  M k  r™> « r fn  mi »»■- ........ „  la joiu-Se l« M  _  E 1  a i ,  d e , , u n l .d» w  ___

a s  había tomado y  conservado, .f -- ./  -

-u _ cuando, s
B U S parte de 1----

Acoger los explosivos, en' la  zona de la 
' j t  *- guerra. Las había tomado y  conservado.

El interrogatorio , escondiéndolas en una  localidad distante
i L l i r p H i  u n  kilómetro y medio de ral pueblo. -ae Lucent A b o g a d o  g c n c r a i _ . E n 1923 haMave.

------ 'n ido  a  Italia  ein bombas, después, du
ran te  su vida vagabunda e n -----------
adquirió la inteligencia de que h a b ía te -  _ _ ____ ____ __  —

Todos las periódicos han referido es- Todra los te stig o s ' interrogados áon o 
te. particular de la presencia de Lucet pr ete n ( ien ser t —" „ . r  -------------
ti  .én Roma en 1923.' Ahora es la  prime- d c fe n s a  -n ¿ ha ' presentado siquiera un 
ra  vez que sé  habla de ello. En esa éno- —• — -
ca Lucetti estaba en Francia y_ no

los mán i--------- ----------------------- — - u e  1£Lb reiac;oi
chsmlento fascista. Pero, según m i op’-- c o a c u s a d 0 3  . 
nlón, el que se' ha conquistado la  mayor 
mancha de infamia, como corchetes, “  
justamente ese pretendido defensor, ' 
mmasi, que ha maculado de ia .m anera 
más inverosímil su  toga, pisoteando los [ ____
más elementales deberes que le imponía Terminada la lectura Be procede al In- 
el encargo, libremente aceptado, de de- terrogatorto de los Imputados. El presl- 
fender a  aquél a  quien dehberadamen- d e n t e  h a c e  sa lir d e  ]a  ja u ja  a  Lucetti, 
te.- traicionó^ asociándose a la  acusación qU e  q u e d a  e n  p f e  e n  e l  h e m i c i c I o  e n t r e  

ultraja más vil. ¡-a preciso iecordarío!
Poco más ó menos a la  misma altura , 

de toa otros están el embustero canct- . 
ller Ferrazzoli y los dos abogados de los , 
o íros;dos imputados, Angelucci y Cas . 
Binello: trioles figuras bastante conocí- , 
das '•

Es preciso advertir que, solicitado por ¡ 
loe parientes de Gino Lucetti, el aboga
do De Moro-Glafferi, diputado por Cór
cega al parlamento francés, al anuncio , 
Improvisado del proceso, habla avanza
do ofrecimientos de asistencia en la de- ,

iVatteroni .fué igualm ente'al trabajo? E 1  f a 5 C l s m o  S e  h a  vengado asi delbé- 
Pcnnetta —  Asi me resulta. roe que en septiembre del año pasado
U - M lmonte, „  Otrccn nlngün la- "> »l>» « » » '• ' «• mlMo.

. —c- n -------- --------------------— j - .  | Q.  le a  la  pena de los sepultados vivos en

¡ “ ' s  > ■ 2  -  k .  . . . , .' '  í  d e '*  L «<«

» » °l' “  h.-
a r t a S T l F r í S , ' 1’  n , e s

...........ríos que se habí» *f a r s < H a  Por' >os día-

s . w- -
•S íS 'í„ ~  <■» 1»

S  » '

— Ninguno. I
» ~ « ^ „ E }e

WJ n
6¿[e r - i ‘°  com pró '^™ pj'ó«- Pero'emonres’‘ u _____

le  hubiese servido la  ™  su frir  e l c a l r a ^ 7 o 7

lo h ^  d ^ h ’  Q U e  m e  “ **«»«• N °  tenia,
ría. y a - I a  Preparación necesa-

espués, du t e r f e  P a r e c e n  to jo s amaestrados e in- '«  »  h  d e  , o s  sepultados vivos en 
p esad o s, ó gente que tiene miedo; y, ’<» P e ía lo s  l r l s t e i n e T  J 8^ 0  ™  

le hab laba- p o r  I o  d e m á s , n 0  r e v e l a n  n B¿ a  n u e v o . reino de Italia; y  con él ha hecho, con- 
referido es- T o d f e  1 03  t^ tte o s  ' interrogados Son o d e n a r  a  d 0 3  ^<>«*1(3, tanto para  aflr-

Pero al llegar aquí se ocurre pregun
ta r: ¿Cuántc ----- ----------- —
todavía en — ----------s n x s -  —

condenas a  18, 20 ; y -  W. aflou do 
iión? No 6omos profetas, y menos

fénsa del imputado principal, con el cual l a m e n t e  m i  dectelón.'pero desde 1922? ha- 
habla nido impedida toda comunfcacon b l e n d o  e n  Marsella por los dia-

ti, convicto y-confeso, lo que hasta cler-
------------------ --  to punto serla explicable, ni para los
El escrita  de la  oficina de la¿ prensa o l r f G  d o ?  ¡ m pU U 11O 3 q u ie l l c s  p e- ---------

« arene n a  ¡n d¡¿fo s  enteram ente inconsistentes. ^ j l^J i o n , K 0  B o n l  r o i W B I  } 
Se había hablado, después del atenta- p^fX ^detoptta> fam o;P ‘p€rcrrotamos“Bfr

El abogado Tommani, de ta aerensa, d a  un automóvil misterioso que ha- ■ -  — -----------

. . . . . .
bién a  otras personas, y Luoettl reBpon- audiencia el viernes 10 de  Junio el te- ^ , . ^ 0 3  v o iv e r  a  a b r a z a b a  nuest
•' - • --------------- --- mente de carabinero. Baronl el cual h e r m a n o 3  g i ^ n  a ilí enterrados, y

’ p n  M  antes que a  todos a nuestro heroico ca

Desde la  frontera italiana. i

Ijls preguntas al imputado continúan. u n  automóvil misterioso quo ha-' gu°oS
l a

d e  E
n J > equivocarnos a l afirmar

El abogado Tommasi, de ta defensa. D a r a d o  e n  u  D ) a ) a  d e  p o r ,a  P I a  «uros ------------------ ----------------
' '  -------  * ____  ____  .5 « ¿ Ir

ciernes 10 de . junio e í te
niente de carabinero) 
afirm a que, m ientras :

igali _  Vd Lucetti «e a l r i o  d e I  cuartel de Porta I ____
primera idea de m ita r  n n  automóvil a  corta distancia

-ttoiini reurléndose a  la  masacre d c l  lugar del atentado. E l presidente 
n  cierto número de obreros Italia- Pregunta a  Lucetti si e ra  suyo o de ai- 
masacre que habría ocurrido du compañero suyo- ,

Lucetti responde: Yo no tenía auto
móvil, ni vi ninguno.

En la  audlencta m atutina del .11,"el

de que quería alcanzar al prim er minis
tro  y que en lo demás no pensó nunca.

Juez cónsul Trígalt — Vd.. Lucetti, sé 
ha referido a  su p . l „ . ._  M —- ‘i~ 
a  Mussolini, refiriéndose a  la  masacre 

nos, mooov.c - .......... --------— —
rante su  permanencia en Marsella. ¿Don 
de  ocurrió esa masacre?

Lucetti —  En Turin. í
Jues Trigali —  — •— — -------

esas fantasías?

I-or la censura más rigurosa. Pero elré- 
giman fascista que desde las columnas 
d é 'su s  boletines reclama la itallanldad 
de Córcega, nos ha demostrado que ud 
abogado corso, de principioe no cierta 
mente revolucionarios (De Moro-Geife- 
r l ha ‘sido y puede ser aún ministro) 
no puede perorar en los tribunales del 
reinó do Italia, aun cuando existen pre
cedentes de abogados italianos admiti
dos a perorar en Jos tribunales de la 
república franetsa.
. E l hecho por .el cual se ha puesto en 
escena esta especie de venganza fascis
ta  con aspetco judicial, es conocido. Gi- 
np "Lucetti, el U  de  septiembre de 1926, 
lanzó una bomba contra el automóvil 
de Mussolini, m ientras éste pasaba en 
Roma por la plaza de  Porta Pía. La 
bomba, ya encendida, no penetró en el 
automóvil por unos centímetros apenas, P°r  s i  a c a £ O  n o  ■ 
y  estalló inútilmente en tierra, míen- bomba, no es asi? 
tras  el automóvil escapaba a gran velo- -  Para aumentar las probabi-
cidad. 'Una vez más el Urano de Italia >'d a d «  d e  a ’« n “ r  el fin propuesto (im- 
so libraba de la venganza popular; pe- Presión).
ro el acto de Lucetti despertó las nim- Presidente —  ¿Y cómo es que en su < 
palias unánimes de los Italianos no fas- interrogatorio ba d ic to  que el medio 
clstas, que son la enorme mayoría, y  ia elegido le pareció inadecuado? 
admiración de muchos entre los mismos Lucetti —  Porque una bomba dificil- 
eostenes del régimen. Al respecto se  de- mente vale para un automóvil a  gran 
be agregar que casi siempre un atenta- velocidad. Por eso tenia también en el 
do frustrado pierde gran parte de su bolsillo, el revólver para el caso que no 
valor intrínseco en la  opinión d& la bastase la bomba, 
gente; pero esta vez no fué así. A  pe- Presidente —  ¿Y por qué ha tratado 
sar de su  fracasó, el atentado de Lucet- de deformar las balas rociándolas con 
ti  tuvo en el interior de Italia una enor- ácido muriátlco? '  
m e eficacia: el fascismo herido en pie- Lucetti —  Porque así tenia mayor 
no, se comprendió su vulnerabilidad, y probabilidad de alcanzar el objetivo, 
el acto de Lucetti valió para fortificar Presidente. —  E s decir para causar 
ía¡ espíritus deprlm'dos y para excitar heridas más mortales, 
él espíritu de revuelta. Tanto ea as! Lucetti —  Sí, p a ta  eso. 
qeu ni siquiera dos meses má3 tarde El presidente tra ta  de  reconstruir la 
otro atentado, el de Zambonl en Bolo- vida del Imputado hasta el atentado. —, -  . .
nía, volvió a  producir el pánico en las Lucetti —  Llegué a  J io m a ja  mañana o t e T a R O  v a l i e r o n !  
filas, fascistas y a  hacer temblar seria- del 2 de septiembre; be tomado un cá
ntente al tirano y' .a s u s  sicarios. fé en una lechería del centro. Después E s una bella y  noble figura. N01 h a  co* u a u ,a „  npuiuu mas

La versión del proceso Lucetti dada-he  andado en  busca da ún  albergue. No nocido los proyectos de su amigo de  In, qU 9  nociva para  sub recomendados.
por la prensa fascista es cuanto dem ás habiéndolo encontrado me dirigí a l al- fancla, no ha cooperado a  la1 ejecución Pero el que pasólos llm ites.de la des-
fnnoble so pueda imaginar: Y s in  em- bergue "Trento. e  Trieste” en vía San del atentado, pero está orgulloso do bu vergüenza, como-hemos dicho más arrl- 
bargo es 1» única fuente de .la cual po-'M artino, que  mé habla Indicado prece- amistad y del Ideal -común. En la  au- t>a , e |  abogado Tommasi, defensor 
domoc ..n .~ narración del des- dentemente Vatterojil. di encía de lá tarde del 9 de junio co- d e  oficio de Lucetti, el cual sostuvo la

d~— ------v  —¿Por qué 'no  fué.directamente a  la  inenzó así su deposición: tesis-que Lucetti no era m ás' que un
■ .......... ' "  —Quisiera aclarar dos- cosas. Prime- instrumento’ de los prófugos políticos,

ro ,'que  Eoy am igo 'de Lucetti y  que- dicho defensor aui generls bos-

hasta la fecha se  h a  prodúcidb en' Euro
pa, no  sólo en su  parfe. propiamente po- 
lcmística, sino también.como ensayo ex-, 
positivo del socialismo anarquista. La ló
gica potente.de su crítica y  libre exa
men, corren parejas con la  profundidad 
filosófica de la parte doctrinaria. Ya eu 
la  -refutación a  Lombroso, habla Melti 
explayado la  significación filosófica J 
práctica del anarquismo; pero Ja circuns
tancia de qoe entre uno y otro trabajo 
hayan transcurrido 20 años, explica la 
mayor precisión de las páginas publica
das en "Natura".

I En Ricardo Mella, como en ningún o to  
teórico del anarquismo socialista, se da
ban aunadas armónicamente las camele- 
rístlcas salientes del filósofo: Esto es: 
la audaz concepción del pensamiento y 
la crítica. Y esto explica perféotamen'e 
que un libro pletórico de ciencia positiva, 
como lo es "El anarquismo y la  clenciz

r  La huelga de chauffeurs proslguq con 
la misma intensidad de los primeros, ra-i- 
mentos. Las autoridades municipales no 
se han dado por notificadas dej paro 3 
pesar de la  unanimidad de éste, nI siquie
ra  parece qua tengan deseos de resolver 
el conflicto de loa conductores, de auto
móviles de alqu.ler. Hasta la  fecha ñp se 
lian producido novedades de impprtancia 
en Ja marcha del movim-euto.' Uqicapieii- 

. te, según una in fo /m ^ óp ,
sa" de ayer, “el intendente municipal 
manifestó que si las gestiones que actual
mente se realizan para resolver e l con
flicto planteado por. el gremio de.coqduc- 
t'ores de automóviles continúan basta el 
lunes.próximo en el mismo estado, el-.De- 
partamento Ejecutivo diatará un decreto 
adoptando medidas ccmpulsibes y. enér
gicas tendientes a  restablecer. Ia norma
lidad". .

Las fanfarrónicas declaraciones deí se
ñor. Casco servirán para  ponerlo,ep r i
dículo, pues no será esa la mejor.-forma 
de resolver el asunto planteado por j a  
huelga. El gremio, por o tra  parte,’ ¿ti la  
asamblea de ayer demostraba el mismo 
espíritu de lucha y el entusiasmó no de
cayó en las filas de los huelguistas. El 
paro continuará hoy. .

La reunión de 
delegados de 

gremios
El inicuo proceso y su resultado, "  lo-

«'as luces criminal, parcial y  bárbaro, 
. demostró a  los abogados del Comité dé 
Defensa y a  los- em igté de los condena
dos. que con Sacco-y Vanzetti se* Inten
taba repetir la  trágica farsa de los tr i 
bunales de .Illinois y  epilogarle de ia 
misma m atera  que se epilogó Iq odisea 

-de Tos mártJre3 ; de- Chicago, llevados ai 
patíbulo por Eustentar y  propagar idea
res contrarios al orden burgués estahle-

E1 interés de la  ̂policía de Massachu- 
íetta, la tram a burda del p.roceso,'l& acu
sación infame recaída sobre los dos an
arquistas y„ en- fin, el. aleccionamiento 

-®e.testigos falsos para  hundir eií la  pri- 
r-sión y llevar a  ia  Billa eléctrica a  Sacco 

r  Vanzetti,; enseñó claramente a  los gru
pas anarquistas de Norte América, p ri
mero, y  después a l anarquismo y al pro- 
tetaritelo internacional, que Sacco y Van- 
zetq.eran victimas de una miserable em-

- buscada.legal de los.elegidos po r la oli
garqu ía . plutocrática -de Dedfiam para 
targar. sobre sua espaldas el peso de un 
crimfñ.,que nuestros compañeros no.ha- 
óian cometido. D em ostrada qua fué la 
Jram a jurídica y  policial,, oficiada en el 
altar de  Tbemis. 'la  ■agitación en, favor

- d e  I^b yícügias d o  Iá^ u a tid a  de  Psdbam 
es rahri4-rruntap,x pzñxóeandp Á la . admlra- 
Yi.Qn,iy- haciendo admitir- pOr ;eí . consenso 
público que Sacco y Vanzetti fueron pro- 
.-cesados y condenados a  la  pena, máxima 
.por sus actividades propagandistas con- 
• tra  te l militarismo y la  guerra, por no
haber querido llevar la  odiosa librea del I 
militar n i servir a  la  "gran nación cuan
do la  civilización y el progreso estaban • 
en peligro". E l odio d e  rasa .  ' '
exigía, el horroroso tributo de eliminar a _ Í " r o r ta r X X U’c:“ t r ^ i ^ “¿ ^ O M Í M ñ  
los anarquistas' que se habían destacado' a  los obreros por nacionalidad para  dar- 
corno activos propagadores del anarquía- ¡ ¡ «  ocupación, pretiriendo emplear a  los 
,  , , , . , ,  , trabajadores recién venidos que a  los del
me- y por haber intervenido en varíes l u g n r  U n a  c o m p o .e n c i a  d e  b r a z 0 3  s u m a .

■ •-conflictos-de carácter gremial, sostenl-! mente t  diosa, por io arbitrarla. Ese dls- 
...................  '  . tlugo no debía hacerse y, mucho menos.

tolerarse,., pues nada puede justificar se 
seleccione la  mano de obra. Los contra
tistas, al proceder de ese modo, ni si- 

' quiera .tenían el pretexto de aue los tra- 
• bajadores autóctonos fueran subversivos, 
, ni más'flojos y má3 exigentes que los 
’ demás, según expresaba el corresponsal 

de "Le Prénsa" de esa localidad. Sin em- 
1 bargo, el quid de la  cuestión es otra. Véa- 
l se lo que se informa,.referente a un con- 
. fiieto suscitado en la construcción férrea 

a  Sampacho:
"Alrededor de 200 obreros, que traba

jaban en la construcción del ramal a 
Sampacho y fueron despedidos por pre- 

i tender un  aumento en sus jornales, se 
encuentran aquí sin recursos y sin  me
dios para regresar a esa cepita!, de don- 

' de vinieron.

protesta, sumando su actividad a la  que reza asi: "Los señores Collazo y 
se efectúa en toda 1a república por las harán  responsables de todo abueo 
organizaciones de la F." O. R . A .. •— a -  e>.

epilogarle 
epilogó -

Cia. se 
________ , __ . . . . .  . .. o  a rbi
trariedad cometida de porte de su perso- 

’ nel-con atribuciones de mando; en su de-- 
'  fécto 'sufrirá  las'consecuenclas'que el ca- 

so J e  acarrea".
I Ahora bien: reunido el gremio, se 

acordó por unanimidad. Justamente in
dignados ante el Inicuo atropello, pedir 
la expulsión de dicho empleado previo 
plazo de 24 horas; rencido este, ante la 
negativa respuesta del burgués, todo el 
personal obrero, como un solo hombre, 
se lanzó a la  calle; sigue basta la  fecha 
en pie el conflicto, sin  tener que lamen
ta r  la traición de ningún camarada del 
establecimiento.

Los conductores de la casa, quizás so
bornados por el patrón o por espíritu de 
“borregulsmo", se han puesto de frente 
a nosotros y han sido y son nuestros 
enemigos más encarnizados. ¿Por qué? 

, No lo sabemos, como tampoco sabemos el 
por qué de la  intromisión de esos ele
mentos en nuestras asambleas, en las 

, cuales, lejos de estimularnos, nos apos- 
’ trofaban y nos enrostraban una pretendi- 

“locura y descomposición de lugar”, 
1Q romana por ei pro- na o -e i proreiarraao o r g a ^ o  a.gumentando y propagando a  los cua-
i. Bien enterados Jo3 ticuk r Conductores de. Carros y  demás . t r _° ' , a n t ®3  0 5  ?  ^ C r S a

RESOLUCION TOMADA.—

- El viera»?'.29, a  las 21 horas, dió co
mienzo; en ia-secretaría de la  F . O ; L. 
Bonaerense, la  reunión' de delegadee de 
jog gremios con sede en B.-Mitre 3370, 
convocada por.el Consejo, á  fin .de  con
siderar y  solventar lá situación quq, plan
tea el mantenimiento dél loial'obrero, 
que como e^ sabidó - demanda un gasto 
excesivo mensualmente, apenoa cubierto 
ix>r las organizaciones. Estaban repre
sentadas las siguientes entidades:

P . O. R. A ., P . O. L . B „  O. Pana
deros (C. de Relaciones), Pintores Uní - . ,a  pvw» «  
dos, Mosaístas y  Anexos, Metalúrgicos ; presente; hecho 
Unidos,' O.. Albañiles y  Anexas, O. de I —-  *-—•- 
Luz y. Fuerza, Unión Chauffeurs, y  un -------------- ------- ---
¿■¿legado del Conjunto Artístico. La dele- ¡ dividuos, los cuales, cobijados bajo 
gación de O.' Panaderos informa del I bandera ribeteada de tradición y gloria, 
'asunto que motiva la  reunión; manlfíes- ¡cometen errores graves y trascendente- 
tá  las.condiciones en que está el pago de lea. 
alquiler deT local; del atraso de los g re - | N o''queremos hacer cargos -terminan- 
mios en cubrir bus compromisos y, final- tes y  categóricos, pero sí queremos que °a  locura 
mente de la  actitud tomada por el pro- tjdo-e l proletariado organizado (en.par.- aimimentar 

delegados de la  real situación, s® resuel- gremios afines, como los del ¡¡pacto” ) 
ve, después'de breve diBCUslón. que se queden enterados- y obren de acuerdo á 

comité pro local, encarga- iqS acontecimientos y-sean consecuentes
• c o n  nuestra causa.-que es-la de todos, y

bu lugar .laa cesas tal cual co-

Carpinteros, 
Aserradores y A. 

(Avellanada)

Puntualizando hechos
ALREDEDOR DE LA HUELGA EN L j 

CASA COLLAZO Y CIA —

En los anales de la  historia gremialis- 
ta  pocos casos re han registrado como el 

L ; _ ;> este que pone de relieve 
con harta  elocuencia el espíritu pobre y 
egoísta de un determinedo grupo de ln-

La asamblea de esta tarde.

Conflicto obrero 
en una cons

trucción
a t a V  de" ciato !u a c l 6 n  ?'

. .. . ’ iadores n

Hace poco nos hemos referido a  la s¡- 
en qu-e se encontraban los traba

jadores nativos en Laboulaye. Como ye

ve, aespues 
constituya un -- ---------- - ~ -
do de adm inistrar y atender éste. Se ,
acuerda en este sentido qúe e l comité es- pongan en . - o —------------ —- .-—
té integrado por un delegado de cada . rrgsponden. No nos guiaren eato. la avie 
gremio, con secretarla en B .'.Mitre 3270. s a  intención do provocar situaciones ni 
lYaylsoriainante, hasta tahfe ^ .únA gró-^ .ieatanar Jas armónicos relaciones de-los 
xíma ieún ión 'no  concurran las delega- gremios ?n tren de reorganizaclón^.qurt1 
ciones restantes', forman fel comité: Mo- remos aclaran malos conceptos y  hacer 
salatas y  Anexos, Metalúrgicos . U n idos,.-------------- -m —  Ac^r^r-
Unión Chauffeurs, O. Panaderos (0 . da 
Relaciones), O. Albaxiles y  Anexos y el 
delegado dcl Conjunto .Artístico. E l Con
sejo de la F . O. Local invitará por cir
cular a  todos los gremios, a  quu nombren 
su delegado y qúe concurran e. la  nueva .  - -- ----------------------
reunión que se efectuará el jueves 4 dfl ficativo, y. 6| rva.de ejemplo para les sin
entrante, y en la cual s s  designarán los J -  ----------i» , u ,.:» .-
cargos de secretarlo y tesorero del Co
mité pro Local B. Mitre 3270. Los com
ponentes provisorios atenderán hasta la 
próxima reunión todo los asujitos atin- 
gentes a 1a misión del comité;

que se rectifiquen actitudes tan desacer
tadas como absurdas, por cuanto- éstas 
significan sencillamente fallar por la  ba
se; queremos que en nombre de la  ver
dad y de los sanoá .conceptos de gremia- 
lismo federal, se tengan en cuenta he
chos como éste, .ten elocuente como signi-

Esta tardé, a  las 14 horas, en la  sede 
de 1a Unión Chauffeurs, el gremio reali
zará  la acostumbrada asamblea, cotidia
na para estudiar el catado del moví1 
miento.cómo hablan sucedido, haciendo en esa 

i forma una propaganda de obstrucción y 
i destnórul tención que h a  trascendido'a los 

límites de las demás organizaciones, lla
gando, como es lógico, a  la  comisión cen- 

, tral.
i  iQ ué actitud asumió ésta . . .  Pues sen- 
■ cillamente: quo "carnereen" ,loq. conduc- 
J tóres. ¿Por qué tomó esta determinación
• ta comisión de Conductores de Carros?.. 
. Lo ignoramos. Lo único que sabemos es 
¡ que el gremio en  general ha sido auto

rizado para trabajar en el aserradero dé í 
Collazo, y  esto, al más ignorante no se ' 
le escapará que significa una traición y 
f.> que es peor, hveha conscientemente, 
pnes todo conductor de carro debe estar 
enterado de nuestro conflicto, por cuanto 
ha sido publicado en LA PROTESTA. '

Hay más todavía: hemos tenido que = 
someternos a un jurado gremial, con tes- 5 
tigos, pruebas, etc., para comprobación j 
de los hechos y quede sentada toda ta ; 
verdad. A este ■'tribunal", el cual estaba . 
representado por "Conductores de Ca- ; 
iros", Patrones de uno y dos Carros y O. • 
Portuarios (estos camaradas estuvieron ¡ 
a  la  a ltu ra  d e  los circunstancias, por 
cuanto hicieron de su parte lo que bu- ■ 
manamente pudieron). Luego de delibe- . 
raí- largo y tendido, el delegado de Con- ! 
ductores dló su  fallo Inapelable, esto es: 
qué no podía prestar 1a solidaridad. j

Y rio decimos nada más, pues ló cree- j 
mos ocioso, pero, en cambio, pedirlos a ■ 
los Conductores, a aquellos compañqroa j 
íntegros, a  los verdrderos conductores, i 

; que tan dignamente han glorificado ei I 
: gremio, que tomen nota y  sean  conse-\^ 
! cuentes como hasta ahora lo han sido, y 
! no manchen con un borrón negro la  pá- ' 
: gina triunfal de su historia.
I Los compañeros organizados y cons- .
• cieútes tienen la palabra. j

Certomen internacionul 
de Lá PROTESTA

Los trabajos del certamen organi- 
1 gado con motivo del trigésimo ani
versario de LA PROTESTA, que co
nocen ya  nuestros lectores, ■ acaban 
dé ser encuadernados en un  tonie.

E l volumen consta de 160 páginas, 
tamaño Suplemento, y está encua
dernado en tela, con los títu los do
rados.

Se vende al precio de 2 pesos. 
Pedidos a la Administración.

ccros de lq causa, purificando los ideales 
y . depurando los elementos que á i  nom
bre de la  organización sabotean conflic
tos como el nuestro, el cual .tiene una 
Descendencia.efectiva, como el que más.

Vamos a  Ilustrar a l proletariado en ge
neral, juagando re sabrá hacer justicia y  
poner en vereda a aquellos ind iv idua  
o.ue a  espalda de sus propios compañeros, 
amparados por el falso escudo d e  la 
"autonomía", cometen los más grandes 
desatinos, matando organismos en  gesta-

Hace hoy 7 días, en el aserradero Co
llazo y Cía. un empleado superior, des
pués de haber lastimado a  un compañe
ro con una "mano" de madera, ante la 
justa protesta de  éste, ta  emprendió a 
golpes con el mismo, a lo cual hubieron 
de intervenir varios compañeros a  fin de 
e rlta r  mayores consecuencias, y más que 
todo para no dejar sentado dentro «leí ( establecimiento un precedente de inmo- ' 
ralidad. máxime si se tiene en cuenta ' 
que recién hacia 4 días que habíamos ga- 1 
r.tdo una huelga en la cual el burgués se 
Vió obligado a  firm ar íntegro nuestro ¡ 
pliego, en el que hay una cláusula que

TAPAS PARA EL "CERTAM EN”

L03 compañeros que deseen encua
dernar los pliegos del Certamen, pu
blicados en el Suplemento^ pueden 
hacerlo desde ya. Las tapas sueltas, 
confeccionadas en cartón y tela y 
con las le tras doradas, se venden a 
un peso. La encuadernación comple
ta, remitiendo á  esta Administración 
los pliegqs publicados, vale $ 1.50, 
incluyendo 20 centavos para el fran
queo. .

Los actos de hoy'  tíos én diversas oportunidzdes contra ds- 
terminadqa capitalistas. E n  consecuencia 
de todo esto, ,1a agitación anarquista se 
r’glgan'tó, adquirió' cada día mayor'con- 
,9irtqncla y empuje y pronto e l proleta
riado consciente se alistó en las filas de 

. -los combatientes por ia libertad y la vi
da Üe' los qu? -se hicieron acreedores al 
cruel, odio.' de la burguesía yanqui. La 
campaña de protesta centra las autorida- 
'des de) Estado de Massachusetts, Bocn- 
dló fuertemente a  la clase trabajadora y 

/forzó á  interesarse a  todas las clases so
ciales. Los mítines y  conferencias de los 
acarquiBtaa y organizaciones obreras lle
vó al convencimiento de la  opinión pú-

De confot midad a  1a proposición de! 
Consejo Federal de que I03 gremios y fe
deraciones adheridas a  la  F . O. R . A. 
celebren en el dia de hoy un mitin re
gional en pro de la  libertad de Sacco y 
Vanzetti, ta F . O. Local Bonaerense 
¡«■alteará una gran manifestación en  la 
ptaza Constitución, a  las 15 horas. Izts 
componentes de las organizaciones y 
agrupaciones y el proletariado conscien
te de la capital se congregará, pues, en 
ionio a la tribuna anarquista.

que mucho antes lea puertas de loa pre-
I a  sldlos italianos serán deshechas y  que c o m o  t o  g s  ..K i  M a r ( ! U I 5 „ l u  y  m  

podremos volver a abrazara a  nuestro? 0 |0 d e r n a o d e  Kropotkin, aparezca digno 
A r r " n a  7  mente protogado por Mella en su edició.l 

española. El saber enciclopédico del au to  
I está sintetizado en el prólogo.

•Ya en sus primeros trabajos, publica
dos en el 1er. y  2.o certámenes socialis
tas, celebrados en Reus antes y  luego 

,  I Barcelona, hacía los años 18S5|87, asi en- 
??a . 1 mp en sus opúsculos "La ley del núme

ro" y "Coacción moral” se revela Rien 
do Mella como profundo pensador, per'1 
en mi opinión la  madurez de pensamien
to alcanzó su máximo en "El anarquismo 
haciente" y  "Prolegómenos al socialismo 
anarquista". Páginas son é .ías escrita? 
para desafiar la acción del tiempo. En 
ellas obsérvase el emppje vigoroso de un 
r.ltc y  noble individualismo ayuntado al 
sentido moral que debemos a  la colectivi
dad. Y ambos de consuno, conducirán fa
tal y felhm ente a su gran Ideal, de bien
estar  paVa todos los humanos.

Roque BAU

hallaba en el q “  H o c o s  B  ,
P  di t i m a r a d a  G ' n o  Lucetti.

n T u r i n  • n a  ia auuieuo a marouna uet s i ,  e. e „ g ¡  ..M o n i lo :  i c
—  M i s  le ha contado ‘“ tlgo Franc^co_ Traten! que. por ln- N o g  h e m o ¡  s e r v t í o

termedio- de Sorio, había comprado
€£?E1 “ taez cónsul Trigal! fingía coral- L u c e t ‘¡ u n  Pa r  d e  zapatos, vacila al ex- 
derar fantasías los estragos S f r t h i ) .  P> '^ r  61 hecho. Entonces interviene Lu-

Lucctti —  Lo he dicho. Lo bu pe por- cetti. .
L . r i M . . .  en Marsella. . r A ?" e l  " , M °  «« « « ’ ilos periódicos, en Marsella.

Juez cónsul Cao — Entre ios llamados 
requisitos morales que le faltaban ¿no 
estaba tal vez la  ayuda de a lgún cóm- L a s  r e q u i s i t o r i a s  
plice? i

Lucetti — No, no tenia necesidad de
-  ' no me sentía

hablado conmigo.

Leandro  Sorio
Leandro Sorio es sacado de la  jaula.
Su delito es haber hospedado con el 

nombre de Baldonara- a  Gino Lucetti en 
el albergue ' Trento e Ttrieste", y  el ha
ber borrado del registro del albergue su 
nombre, dándolo como partido el 10 de 
septiembre. Ignorante de lo que madu
raba en su cerebro' el hombre taciturno 
a  quien debía ligar fatalmente bu desti- 

’ no, niega haber tenido con él ninguna 
complicidad, dice que Ignoró bus proyec
tos, que ha  borrado el nombro del re
gistro del albergue para  no Incurrir en 
sospechas. Pero su ignorancia de los pro^ 
yectos de Lucetti es evidente.

demos obtener una u t o -
arrollo de las audiencias. Pero el serví- —¿ rc r  que uo rué oirectamente a  ra 
iismo de.Ja prensa, hoy sometida enfo dirección que le dló Vatteronl? — pre- 
ramente al régimen, es tan  estúpido e gunta el presidente.
inepto que sé puede obtener de ellla  a l- . —Porque — respondo Lucí 
gana Información, suficiente para test!- .quería- comprometer a  Sorio.

Desde la  frontera italiana. "
20 de junio de 1927- _

(1) Una crónica detallada, que nos . 
rece m uy bien reconstruida, se publicó 
en e i  "Monito" do Parts, el 19 de fuñió. ¡ 
no« ncmw en abundancia de era 1
publicación, abreviándolo aquí y  alli p o rI 
razones de espacio. 

La Federación O. Local de Avellaneda, 
a  las 16 horas, en la plaza Adolfo -Alsi- 

I na. llevará a cabo también un  acto de E l. SECRETARIO

[Sed solidarlos 
con los presos!

Anotamos entre la3 requisitorias in -;

La confesión 
con el diablo

Acotamos entre las requisitorias in-; E 1  c o m pa-ñero holandés B. de L igt es
cluso la s ' pretendidas arengas do los t r l b e  e ]  último número del "Suple- 
abogados defensores que fingieron defen m e D to” un artículo combatiendo a  un 
der a los imputados. | E r u p 0  d e  pacifistas de todos lea países

El abogado general m ilitar, represen- que se dirigen a la Liga de las Naciones 
tante de la  acusación, pronunció prime- a  fin de que evite la  próxima giK ria y 
ro su requisitoria "oficial". Una hora la competencia armamentista presente 
de m entiras, de estupideces, de lugares A eso le llama él Ir a  confesarse con el 
comunes y de  invectivas. Lo único im- diablo, i  Y qué o tra  cosa que una confe- 
portante que resulta de ello es el fra-*sfón con e l diablo es la  esperanza de que 
caso completo de los que querían anda- los gobiernos mismos puedan hacer obra 
miar el .complot habitual. El armazón ti? pa"?  Hemos v i s t o e n  esto? ultimo? 
colosal que ee he*-'- - ------"  -■ «•«»«<> n’»n«a t -,
bía podido tener — , . . .  ---------  --------
ye gritando: "Dios se la  ha dado (al 
Ducce) y  ay! del que se la toque". D:- 
clara que  no puede pedir la pena de 
muerte y  pide para  Lucetti 30 años de 
reclusión y 3 años de vigilancia e.'peical; 
para' Sorío y Vatteronl, cómplices no 
necesaricB, respectivamente 20 y 18 y 9 
meses de reclusión, más 3 años cada 
uno de vigilancia especial.

I Era.'fácil para el abogado Angelucci

LA PROTESTA

había Intentado no se ha-! tiempos el ruido que hizo la  prensa grau- 
en pie. Noseda-conclu- de en to rno’a  una conferencia convocada 

. .  >- j . j .  | )O r  c a l v in  Qoc-lidge en Ginebra para 
discutir la limitación de los armamentos 
novales.

De la  sinceridad de esos propósitos nos 
habla este telegrama de la United Press, 
procedente de Washington:

"El secretarlo de Marina, Mr. Wilbur, 
anuncia que se  han firmado I03 contra
tos para la  construcción de seis nueves 
cruceros de seis mil toneladas, para los 
cuales el Congreso votó los créditos ne
cesarios' Los contratos 'fueron firmados 
el 18-de'junio, pero se  había aplazado el 
anunció de- los mismos.

Cuatro cruceros serán construidos por - 
empresas privadas y  dos por e l gobierno. 
Iros construidas privadamente serán de 
ira costo total de 42.624.000 dólares, y 
tres de ellos deberán- quedar terminado.' 
dentro de nñ  plazo m áxlrto cw tres años, 
y  el cuarto' a  I03 tres años y ' nuevo me- 

|Bés;.Las tres firmas a  las cuales so ba 
acordado el contrato de construcción 
son: Béthlehém Steel Corporation. Amo- 
ííéan Brown-Bovari E lectric OorporBtion 

Newport -Nórva Shlpbülldlng and

demostrar la  no complicidad, de Sorlo, 
i y para el diputado Casinelll la  Inocen- 
! cía de Valieron!. Pero « tuvieron-lejoa

Suplemento quincenal
E l N.o 267 do esta revista, qne M pott' 

drá  en venta mañana, lleva el siguien
te sumario:

A rfhur BeebPf-. La guerra química H  
prepara.

B. De Ligt; La confesión con el dia
blo.

Edward Carpenter: La sociedad- sin 
gobierno.,.
- Redacción: La ley del progreso y 1° 
reacción actual.

Luís Fabbrl: Sobre, un proyecto de 
organización anarquista.

O. Bem eri: Ignacio de Loyola.
Sf. Dqneff'. Todor Daraeff.

' Rudolf- Rockcr: Dos precursores. 
tAdya Costa: Semillas.
Jcan tírave: ¿Cómo emplear los ocios?
Rudolf Rocker: Sobro ios problema* 

actuales del anarquismo y los medb» 
para luchar internaclonalmeñte.-.contr* 
la-reacción del pensamiento autoritario- 
• Bibliografía; nuestros muertos.

.Grabados antim ilitaristas eñ ocasión 
del ’ IS anlvérsarió ‘del estallido de 18 
guerra mundial. *

Pídase en los kioscos y a los canllH- 
tas. Precio, 0 .JOcéñtavos.

, ( 9 )  

Kronstadt 
•COLECCION COMPLETA DEL 

“ BOLETIN DEL COMITE RE
VOLUCIONARIO PROVISO
RIO DE LOS MARINEROS, 

SOLDADOS ROJOS Y 
OÉREROS DE LA 

C IU D A D D E  
KRONSTADT”

i  Desde el 3 hasta el 16 de marzo 
de 1921)

RESOLUCION

Nosotros, comunistas del fuerte "RIf", 
discutida la  situación creada, y  oído el 
llamado del Bureau Prov. del P. C. Ru- 

■ *o en KronBtadt, Regamos a  la  siguiente 
«oncluslón: .

Durante los tre s  años de existencia de 
nuestro partido, entraron en él'muchos 
vividores y aventureros, de resultas de 
lo cual se desarrolló el favoritismo y nn 
criminal ■ abandono de la  lucha contra 
la desorganización creciente.

Nuestro partido se  planteó siempre, el 
.'Problema d e .Ia  lucha contra todos loe 

enemigos de la  clase obrera y proleta
ria  y ahora declaramos abiertamente que 
también en adelantó, como honestos hi
tos del pueblo,' defenderemos sus conquis
tas. . • t

No permitiremos a- un guardia blan- 
. «o, .visible a . oculto, . aprovecharee de -Ib 
'dificH situación - transitoria por la  que 
« " •a  nuestra República, y en la  primei

tentativa do poner las manos sobre el 
gobierno de los 'sov iets, sabremos opo
nerle la resistencia debida.

Ya hemos declarado y  volveremos a de
clarar, qua obedecemos al C. R. Prov. de 
Kronstadt, que se planteó el porblems 
de crear soviets de clase proletaria y 
obrera.

¡Viva el poder da 103 soviets — único 
defensor de los derechos de los que tra-

El presidente de la asamblea de Iok 
comunistas del Puerto "Rif" (firm a), 
el secretario de la asamblea (firm a).

Abastecimiento de la ciudad

Desde el 8 hasta el 14 de marzo in
clusive recibirán las guarniciones de 
mar y  tierra, en vez de la  ración ante
rior de pan, diariamente: pan, 1|2 libra,, 
conserva de carne, medio ta rro ; carne, 
1|2 libra.

La población recibirá la  siguiente ra
ción.

Letra A, diariamente:-pan, 1|2 libra; 
conserva de carne, 1|2 ta rro ; carne, 1|4 
de libra y a  la  vez 1|2 libra  de azúcar 
y 1|4 de libra de aceite de girasol.

Letra -B, diariam ente? avena, 1|2 li
bra; conserva de carne, 1|2 ta rro ; car
ne, 1|4 de libra ; 1[2 libra de azúcar en 
concepto de ración suplementaria' y  1¡4 
de libra de  aceite de-girasol.

A criaturas;
Serle A ,'diariam ente: trigo candeal, 

cebada o blzoochos, 1|2 libra; conserva 
de carne, 1|2 libra y .ración suplementa
ria de una la ta .. de leche conservada; 
azúcar, 1|2 libra y  aceite de  mesa, 1|4 
dp libra.

Serie B y V, diariamente: cebada, tri
go candeal o  bizcochos, 1|2 lib ra ; con- 
eenrá de carne, 1|2 ta rro ; carne, 1|2 li

b ra; 112 libra de azúcar como ración su
plementaria y 1|4 de libra de aceite de

El pan se entregará boy por un dia, 
recortando el cupón correspondiente.

Plume, encargado del Departamen
to comunal de Sanidad,

Del Departamento de dirección del sooiet 
de Kronstadt

Prosigue, a  grandes intervalos, e l fue
go de artillería.

Dos soldados rojos heridos fueron lle
vados al hcapltal. No hubo ningún des
perfecto.

abominables, y  bus diarios* infames mo 
vilizan todas sus fuerzas, para excitar 
a  las masas populares y hacer aparecer 
el movimiento de Kronstadt como un 
movimiento de guardias blancas. Ahora 
lanzó esta banda de pillos patentados el 

"Kronstadt se  vendió a  Finlan- 
su prensa desvergonzada escupe 

saliva venenosa y después de frica- 
sar en su intento de onencer' al pro
letariado, de que en Kronstadt obran los 
contrarrevolucionarios, buscan influir 
en sus sentimientos nacionalistas.

Todo el mundo conoce por nuestros 
rrxliogramas, por qué luchan I03 obre
ros y  la  guarnición de Kronstadt, pero' 
los comunistas traían  de invertir el sen 
tldo de los sucesos ante nuestros ber-. 
manos de- Petrogrado.

La okbrana comunista rodeó la pobla 
c o n  de Petrogrado con el estrecho ani
llo de las bayonetas de I03 cadetes y  da 
la  guardia comunista y el moderno Tre- . 
poff — Trotzky — no deja pasar a  
K ronstadt Ice delegados de los obrero.’ 
y soldados rojos por el temor, de que co 
nozcan toda la  verdad. Esta verdad ba
rre rá  a  los comunistas, y el-pueblo tra
bajador consciente tomará el poder en 
sus manos callosas. -  -

Por Í60 es que el soviet d0  Petrogra-, 
do no Contestó a  nuestro radiograma pi
diendo mandaran a  Kronstadt compañe
ros verdaderamente no partidarios.

Temiendo por bus pellejos, ocultan los 
jefes comunistas la verdad y esparcen 
rumores que en Kronstadt manejan los 
guardia blancas, que el proletariado de 
Kronstadt eo vendió a Finlandia y a los 
espías francés, que los finlandeses ya 
organizaron un ejército, el cual. Junto 
oón los insurrectos ■ de Kronstadt, ocu
pará Petrogrado, etc. '

JCronstadt, marzo 7 de 1921 
E l primer disparo

1) El Departamento de dirección pro- 
póne a todos los Com. de  calle tomar 
las medidas necesarias para la  limpieza 
de la nieve de las aceras de la  ciudad, ------ — . --------
como también lim piar loa patios, a tra- stadt. Pues bien estamos 

Departamento de Sanidad de la  yendo a este trabajo a  la  mayoría dé la  mediremos

Kapurtin, miembro del Com. rev. 
provisorio-

Ellos empezaron el cañoneo de Kron- 
L.Í1. prontos. Nos
•.ediremos con las fuerzas.

______  Ellos apresuran la  acción. E s  que no 
A las comisiones revisores se  propo- Ie3 queda más remedio: las masas labo

ra exinraiwvu «v *----- — _— ,—  ne tomar una participación activa en la  riosas de Rusia, a  pesar de toda.hi men
tación suplementaria. deben observarse ejecución de los trabajos. tira  comunista, conciben lo grande de
las siguientes condiciones: en la receta 2) Se propone a  I03 comités de calle la obra de liberación ’* —  ’—**•••*

. . . -------- _  — n ú ,  e l ¡ py p o d e r  pasaportes delo3 trienal que se realiza
se  sirvan devolverlos a  los revolucionario.

LC3 verdugos están Intranquilos. La 
Rusia soviética, victima de su ' ----
desvergonzada, se escapa de su 
de tormento, y  junto con ella se . . .

Todas las secciones militares, uniones, pa de entre las manos, manchadas de 
e  instituciones obreras pueden recibir sangre el predominio cobre el pueblo 
las “Noticias del Com. jev . prov." en la trabajador.
Imprenta central, de acuerdo a  la ñor- ......................
ma establecida.

ANUNCIO

ciudad pone en conocimiento de los mé- población 
dlcos, pract'cantes y  ciudadanos, que en * ■
la  expedición de recetas para la  allmen-

las siguientes condiciones: en la  receta .
debe hacerse coEntar nombre y apellido que tienen t 
del enferma, el diagnóstico exacto y la  ciudadanos, 
dirección. mismos.

Las primeras en atenderse deben ser 
las recetas extendidas a  niños enfermos 
de enfermedades infecciosas, después 
pulmonares, hemorroidales y  enfermos 

.contagiosos en general.
Las recetas se depositan en la comi

sión receptora en e l hospital comunal 
diariamente de 10 a  12 horas; se entre
garán los remedios sobre las mismas a l ‘ _ ,  _ ,
día siguiente de 11 a  12 horas, censido- N.° 6. M artes  o  a e  m ayo  a e  1 a l 
iando anulólas las recetas que no se re
tiren en ~ --  
bién son anuladas todas'las recetas ex
pedidas antes del 6 de marzo.

Las presentes -condiciones son elabo
radas por el consejo de médicos, practi
cantes, representantes del hospital co
munal y  de la comuna en el Dcpc.™ _ 
mentó do Sanidad, pidiendo éste conso-- stadt. 
jo a todos los compañeros médicos y  ’ 
practicantes tener el mayor cuidado en

AVISO.

de la  esclavitud 
en el Kronstadt

ferocidad
-  cámara

> les es-

El gobierno comunista dió la  señal 
del desastre. La semana de existencia del 
libre KronBtadt, es demostración de su 

- impotencia.
__— __  ' -Vn  esfuerzo más y  la  digna

“él termino de tres días; tam- E l primer disparo de Trotzky es ta se- ta^de nuestros gloriosos buque 
........................ - — flal de la ruina de ¡OS comunistas «renluMnnnrirw hundirá le

.Del Com. rev, prov.
A las 6.45 de la  tarde abrieron fuego 

~  las primeras, Ies batérítu) de Sestrorezli 
el Departa- y de Llly Noe, sobre los fuertes de Kron-

respues- 

nes revolucionarios hundirá la  nave de 
los piratas soviéticos, obligados, a  .acep
ta r  la batalla con el Kronstadt revolu 
clonarlo, que enarboló el estandarte de 
"el poder a los soviets, y  no a  los par
tidos".

Los fuertes aceptaron el reto y  rápi
damente hicieron callar las baterías.

No'otros y  ellos
nracticantes tener el mayor cuidado en demento nteteron cauar tas carenas. nnder
ta^expedlclón d e -la s  recetes, conslde-. Después abrió .el. fuego Krasnaia Gor- No sabiendo comb 6°t! ' c "5,r

(OonM"uard).

                 CeDInCI                                  CeDInCI
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"Ecce Homo" Se halla en venta
, —Pobre don Antonio, tan excelente 

persona y le llevaron preso! — dice una.
- —Si; las .personas honradas son las 

que,, por lógica de las cosas, deben "ha
bitar” las prhionés. La Justicia, esta 
justicia de códigos y jueces, fué hecha 
jpor gentes sin honradez, por ladrpnesy 
por lacaj-os dé ladrones, por personas, 
en fin, que, según el "caló” de la huma
n a  idiotez,' son honradas... con -largas

—La verdad que — arguye otra — 
don Antonio es una persona que ño ha
ce mal a  nadie, pero parece un  indivi
duo loco de remate o algo así. [Miren 
que decir que el matrimonio es la  san
ción legal de la esclavitud de la  mujer! 
Otras veces dice que por derecho hum a-, 
no, nadie tiene razón de gobernar a  bus ¡ 
semejantes; por bójíBléhlttltéV "¿fué todo I 
góbYéfeo'es una arbitrariedad. . .  . I _  _w „

-^ líás aun:'muchaB arbitrariedades, otros, que 
muchós crímenes —  replica el anterio r, va jff 'psa  •

"EL HUMAN1SFERIO”
por J. Dejacqua

Precio $ 0 .50
Pídalo en kioscos y  librerías. — 

Si no lo halla, solicítelo direotamen 
te a la  Administración de LA PEO 
TESTA.

rersonai
PARA e l  c a jia l é o ñ c it o  ;  -

SEGUNDO ORTIZ

| Es de mi conocímienj» y  también dé 
' ' “ ”;’̂ ? ’e fesre "mí":, amigo, m ondo ^or 

i .y ,£ .u n o  a 'sá b er 'qüé’ ' intereses"fástar- 
üós.'Tia’écfii'& ^ 'vüélo  campaneé en'¿mi
tra  mía, con .jl único propósito.de perju
dicarme vfavorecér a.íos fascistas A» la 
Urfiórr '-F'erfóviaria. ’¿Le -habrán" ofrecido 
úlgíü't pué'stitp f e  confrefúrtiales?. '■ 
. ¡Chi lo sai. É l muchacho se  presta y 
rtUné cualidades párñ esó 'y  múcho' más. 
cp iaj.-quo 'es 'un  Individuo dú^U Fy'ío=  
lubje, no sería nada extraño. .Coi esto  no

’ qúéfenfe 'd & ir qtié es'té predíéintésfo'i 
servir de sirviente, pe ro .. .  -Le agradezco 

1 mucho a- "mi'.' amigo de que se  preocupe 
i i ¡ t é h n ' h f o ’póV 

■*" "a  u i

Los gobiernos 6e rigen por las . leyes, se  i 
d ice,' poto5 lo" cierto és'-’qüé ¿huellas nó 
son ■ más qiíe el ’ biombo qué ’ociiítá' 'lh  i 
verdad ¿rite' ioe ojos do loe pueblos; Por 
o tra  parle, ¿quién hizo y hace las le- i 
yes?, ¿jfulén: se encarga de su  cumpli
miento? É l Estado con todos sus órga
nos de  violencia.

—Miren que — insiste la .p rim era  — 
premier a  tm : hombre que és Injapaz de ' 
hácé?z ááiló '-i£f a  un mósi[uitc>.''&o’ rió 
está bien, ;qué diablosr Don Antonio es ; ^s?Ví»Hfijyfgs.' '
un  hombre que, a  más de que no mal- ¡ Y’ proéiñ* ""ahüiá¿tíé", ,
tra ta  a personas n i animáleo, lo que él cenváitefm e jíor complete-de! qué es 
tiene és iúás de -los que lo necesiten que 1-eríecto "pobre- hombre”. - . 
Ue él m!snlo. El otro d ía  fui testigo de un | Secundo ÓrfiíT'iw fñíémbrn- rif> «i' 
cuadro que dice mucho en fávor de  su 
humanismo. ■ - - |

Uúa ’iiena que iba hacia su casa con 
una- botella -llena de algún líquido y co- 
mir tropezó y al caer ee le rompió la  bo-- Y '“
tó llariri criatura lloraba coiño'riña Mág- fachado a  gustó y p '^ sá íñcyy .v  ux,, 
dslena; en ése momento acertó a' paSár -^9'9 fiscal del ministerio“? público, 
p o r  allí don Antonio^ y después1 de enté- ausencia .dél acusado, pero eé cu iíó  n¡ 
rarsé-de -la  causa de tal afliebión, llevó- b i e n  desdar.vuelta' a  la  tortilla  criar 
a  ^aquélla a l almacén y  ' ? - ¿ - a s

| Segundo Ortiz "es‘míémbro no se de 
i qué comisión de la;Industria  .del mueble 
| y  se iá- i eñtregldd-a'ffi.c ?ítib?é; tá ftff  de 

esparcir por-'su  "campo revolucionario" 
que el suscripto ha ; "cafnereado" en la 
casa Mapte.' Ahora bien,' Ortíz se’ h a  des-

<n ' ' . . U M M  ue un Muw.y», » c .v  — -  .»*.«.«». <» íá  (ofíiná  cuando
á  aquélla e l almacén y compró con di-: M» concurrí él miércolés 27; .déí córrj& té 
aeró  suyo otra, botella igúál con igual ‘ Para' oí r  y  refutar’ los 'graves';!cargos ‘que 
líquido; con fo cual evitó éue le propí- CSB énvenénado hfaó é n ó lra  ópórtú'nidéd 
naran  ta l vez una paliza a la  desconso- >' seguirla haciendo “  “•» ‘ « • • " « - ' ' 
ladé-'criatura;- O tra vez regresaba a  á l-1 ‘
tas horas de la  noche y encontró en el 
umbral de una puerta '
años, a  lo sumo, ’q-y,. « M 4U, ,
tra taba -én  vaho de conciliar el sueño, 
-y-Bañándose su sobretodo, envolvió en él 
s i  niño' y  lo condujo a  su  casa, donde, 
después- de haberle preparado - algo áll- 
mériticlo’ y  caliénte, lo acostó’ en su cá- 
rna,"y él durmió 'en un sillón de mim
bre  esa noche; Y así habría mucho pa
r a  contar,- pues a don Antonio 601ó' se 
le  puede "reprochar” el qué solo haga 
bien, y  ¡hay que ver la alegría de él, 
cuando logra remediar una" necesidad. 
A  muchos chicos y  hasta mozos, que no 
pueden. Concurrir - '  ’ "  • ---

callo Alvar N iñea 460, .a iaa  21 horas, .q n ó  n e  oom etieron, D ebem os solida- 
Lob camaradas deben concurrir coq j i j a m o s  todos m u ie res  V hom bres, puntualidad, a  fin  do dar cumplimiento /  nom ores,

a lo acontado en la última reunión.

en sa y o .d e  coro.—

que cantar en ja  función para 1¿-É. 0.‘ 
R. Argentina. '  i

EL SECRETARIO

' A. E. "HUMANIDAD 
DEL PORVENIR”

(Avellaneda)

En la  reunión de delégados de los g te - . 
mioa y hlbllQt.eces de-los pueblos,vecinos 
'dé. AVellahédá, fehíúadá • é P íb ’del co-- 
oriente,., patrocinada.roí .13 institución 
arriba  nombrada se  acouló úeiar, a ,carao . 
de) 'Atériéb lá  orgahléácíSú 'ufer'ConliMi; 
PfO Escuelas BacloúálJíWí, s l- ia 'ó sh ó i 
conveniente patrocinaran Jos compañeros -

■ de 'esta  institución l'¿; ÉsciieI¿- :‘s ^  ■'
Lá cómiaJóh1 adininístí'áUiB/eir ¿ir últi

ma reunión estudió, el casó y. acordó lla
mar ásambleá general' á ? t Ateneo ~é'invi
ta r  á '  fódós lós cMpññér&X:.iíé'-afiriíHd
■ que quieran cooperar moral y  material- 
méntq en la  organización'l ie !  Comité ya

Íriómbrádo.-' •” !
- i Compañería! Concurrid á  eetá asain- 

■ W?» á'cooperar con. vuestro granito 
aiéna a  ésta  obra que itántk fcltá  filca-én 

! nuestro móvimlqato.- La reun iftrse  efec
tuará el lunes 1 de agosto, a  las 20 horas, 
en Rivadaria 75 (Plbeyro,.

LA COMISION

—»— ~ . r - — —o én  ésa reunión/ 
Pero hete aquí que no sé' ihé da oca- 

íóñ para  ab rir la boca.'Pero cómo tengow ue y vuw uiro .-.¡i t i  . . . ------  ------  ”
ierta  a  un niño de 10 m '-e t e s  de que los hombres que me ro
que, tiritando dé frío ,'.d e a n  y  >és inspiro coñfiajiza se inferiori-

’ cen de mi condu.cta y  mp juzguen, conste 
qué' no éá mP interés 'particular el que 
me induce a tirarle de l a ’léngua a  ni i 
amigo Ortiz, porque yo con su  personali
dad m é limpio’ lá  parte qué no me da el

Así es que le voy a  dar una "manito” 
pora que cobre coraje este palabrero y 
"revolucionario” por cuentagotas y  anar
quista d¿ "ojito”. Recuerde el amigo Or
tiz  que el 28 dé junio dé 1925 estuvo en 
m í casa y que se ha despachado como un

inteligentes y  educados los que él énse- 
2á! Los que van a  las escuela» ¿ó  se 
puéden comparar a  ellos. Si le pregun
ta n  por qué no se casó, contesta que él 
adora a  todas las mujeres, pero así co
mo: él no quiere ser esclavo-de nadie, 
tampoco' puede.- ¿onsentir qué una ’mu- 
jer,.q- quien considéra -con 1ch mismos 

.derechos de--libertad y de' dicha que a 
los hombres, sea esclava de é l; dice que 
eso rebajarla su dignidad de hombre; 
¿no es adorable un hombre así? Tiene 
tina biblioteca repleta de libroB, y  vie
ran  ustedes con qué afán concurren allí 
los muchachos del-barrio  a  instruirse; i 
tanto que, y a  no se  presencian aquellos 
cuadros que antes eran normales en es
tos alrededores: ver a  toda la juventud 

,ocnpada''eh patear una pelota. Algunos 
dicen que es anarquista, pero yo rió lo 
creo; un hombre tan  bueno ¿puede ser 
anarquista? •

—Permítame, buena señora; 
rrogante ese' r " “í “ in r tr tc ,  - ______
una pequeña modificación, asi: unhom- t
bre tan bueno, ¿puede no ser anarquir. amigó Ortiz

—Pero ¿cómo!?
—Sí, señora; e l desinterés, la noble- •' 

za. la  bondad en bus múltiples maní fes- j 
taciQnes, es més patrimonio de un án- ' 
arqüteta, de todos los anarquistas, que 1 
del resto de Jos humanos. i

—Yo no puedo creerlo, porque anar- 1 
quistas les llaman a  esos que tiran bom ) 
has, que matan patrones y otras cosas.

—Los que tales cosas hacen, mi bue
n a  señora, puede ser que a  veces sien
tan la  anarquía, mas es necesario lio 
confundir pensamiento con causas.y  efec 
tÓG; esos casos la  mayor parte de las 
veces los. originan la  avaricia, testaru
dez y arbitrariedad del capitalista, y  es
ta  es la causa .y el efecto, que son los' 
hechos-que usted menciona, llegada la 
Indignación de los vejados y explotados 
a  su máximo.

Todo eso — causas y efectos — son 
resultado lógico de una humanidad ven
cida por el egoísmo más criminal, en 
unos, y por sufrimientos continuos y.re- 
beldfa contenida en otros. Pero todo

* “ sjeeuCóri lo expuesto jé fie irigertado bástante 
valor para que baga público en las co
lumnas de este diario las respuestas que 
I-j  exijo con las' preguntas siguientes:

l.o  ¿ E i q'ué.fecha comenzó el conflicto 
y  yo comencé a "carnerear" en la  casa 
Maple? . .

2.o ¿Qué itiempo hace que tiene cono
cimiento de ésto?.
■ 3.o ¿Existía algún comité de huelga o 

comisión?' ' " ' : " ” r ' '
¿Se autorizaba a "carnerear” en la

¿De.qué manera, justifica Ortiz mi 
i "carnereada”?-

6.o ¿En esa casa u o tra  fué que me 
vió en trar por la ventana para "carne
rear"?

7.ó ¿Hace suya la actitud asumida por 
los fascistas de la Unión Ferroviaria con
migó, a  rafa de la  huelga pro Sacco y 

. Vanzetti del 15 de junio?
I S.o Que nos explique cómo se explica 

-----  . e l  inte- e |  p a p e i  que desempeña e l chaufféurs 
6  „ ^ c e r e e 't p e ^ C O n  Napoleón en la  casa Nordiska.

~ • Con esto basta y  sobra para que "mi”
'.  g i  Ortiz me "hunda hasta las orejea” 
i s i consigue punto por punto responderme 
t en forma.

jNo olvide que en el .ojo ajeno está la 
’ Paja y  en el propio la  viga! Asi que,
• "mi" amigo Ortiz, será hasta  otra, y en 
i breve. lo voy a  invitar para  que concurra

ante las entidades que he  militado y mi-
• lito, a  fin dé que me haga los cargos y 
i para que me "hunda".

LUCHEN

ASAMBLEAS
í  REUNIONES

'b . í

V A R I A S
Á-.F-, -V

FEDERACION OBRERA LOCAL

(L a-P la ta) .

i Notificamos á Jás instituciones y eoriv-, 
paSéroé' qué" tlénén "en eu' poder 'rifasde. 
la  Federación O.7L0ÍSÜ, y quédébía  eóf" 

-teareé' e ú ' lá  ú ltim a' jugada 'd e l ' meé dé 
julio, que siendo pocas'' lás que se hán 
vendido, e l Consejo "acordó suspenderla." 
para t¿  última jugada del mes de ¿ep-' 
tiem bfé'.'' '

V. EL SECRETARIO

F. OBRERA PROVINCIAL
(Jujuy)

I Estando el Consejo de esta Federa
ción abocado a un plan dp organiracióp 

! y  reorganización de los gremios de la 
provincia, pedimos a  todaa las institu
ciones. afines a  la  F . O. R. A. j  L á  
PROTESTA^ que editen manifiestos, fo
lletos y  periódicos, noe-énvleif jpará dis
tribu ir gratis, a  nombre dé Teófilo M. 
Gutiérrez, Senador Pérez 189? "'

| Esté pédldo' lo ' hacémbe' con phrtlcu- 
ridád a  loe áindtcatóa dé Mosaístas y  
Laarilléroé' p0.r hal»r"empe¿adó‘O  ,tra- ' 
bajadores do « toe  gremios a  orgañlzar- 
w : e n ’riüéstra ‘EOcIedád dé Oficios Vá
rice. . ‘ .

EL CON8EJO

OBREROS PANADEROS
(Morón)

Comunicamos a todos los sindicatos e 
institución® obreras que hemos ♦rawi'á- 
dado nuestra secretaría a l local do fe 
calle General Belgrano 871; pór 1i> táfe 
to, toda correspoM erida diríjase á  'ía 
nueva dirección.

EL SECRETARIO

! 0. PRO BLOQUEO A PICCtARDO

A LA BIBLIOTECA "TIERRA Y L I
BERTAD” DE PUERTO MAR DEL 

PLATA

I En contestación a  vuestra no ta  apare
cida en estes, columnas, debemos decirles 
que a  nuestro local, Indepepdencln 3821, 
u o  ^á.Hegadp ninguna carta vuestra, por 
lo que' les pedimos que aclaren dónde la 
han enviado.

I

OSION PICAPEDREROS
Y GRANITER03

(Rosarlo)

LA PROTESTA— Domingo B ld e J u l io d e  1927

-

i con ellos, ooncurriendoia este m itin  
de protesta internacional, j Qué na- 
die fa lte! P or la  vida de Sapeo y 

I Vanzetti, por-todas las víctimas de 
la  injusticia 'social,"' tfabajadóres, 
concurrid.

E L  CONSEJO LOCAL

FEDERACION OBRERA LOCAL 
(Lomas de Zamora) 

' POR SACCO Y VANZETTI.—

L a  F. O. Local de Lojnas de Za
mora, con el concurso del Sindiéato 
Ferroviario (Sección Talleres) y  la 
B. P . '.‘Emilio Zola’V .^ t t s d & d b  
la ; cam j^Sa dé  lá F , 0 . A’.; aá rá  
una conferencia el domingo 81, a-las 
9; iteras,- ,®i te  plaza M. Castro. Ha- 
W aS^' defegados d e  lá  F . 0 .  R. 
A jgO ÍúA  y  °trós oradoras.. ,

RECONSEJO

F. OBRERA COMARCAL 
. ■‘■ (irá  Arroyos) .

dp protesta pro libpriad.de 
Nicolás Sacco y  Bartolomé Vanzet
ti; en  la -p ía te  ^pañé»  el domingo 
3 í ;.S'1^315'.SÚ iteréis;’ ” ■■■■;

Se háblate  en ¿asiriano  y  en ita
liano. ¡Solidaridad, compañeros!

[ Qué nadie falte a este acto I 
h - ,  '.  . KLQQNPEJO

SINDICATO F E R R 0 W R I0 S  ü. 
:  Y  S. DE R. tf. VARIOS

¡ ■ Tuerto)

E l domingo SI, a  tes 15 harás, es
tas dos instituciones realizarán un 
m itin de. protesta en pro. de S^ccp y

¡Trabajadores, concurrid! Mirad 
qué la  libertad y  la  vida dé estos dos 
.hérmánois dependen de" lo que ñós- 

élíds. ?
. LÁS. COMMIÓNES

COMITE PRO PREffM
< (Rosario)

Este Comité ha resuelto re.afear 
un  importante mitin de protesta 
contra las autoridades ’ de ’Massa- 
chú^setts y  de sqüdáridad cón Sácco 
y. V áizetti, éí dom ingq ¿ á l .J a  lte  
Í5..S0’'h o ra ^  en e í É ndevard  Ave
llaneda y  Mendoza (La Cíaplllá).

Quedan invitados todos los ami
gos de Sitteó.y.Vánzettij'a.éxteriori- 
•ter.zus.sim patías con.Ias-dos vícti- 
n f e  de' te  plutocracia yanqui, en es
té  d ía ;de  prqterta internációtíal con- 
^ ^ y e r d v g o ? ;

ÉL COMITE
AGRUPACION ANARQUISTA

(San.Fem ando,’Victoria y .Tigre)

CONFERENCIA PUBLICA —

.Ésta  agrupación invita a l pueblo 
en general a  concurrir como un  solo 
hombre para  elevar nuestra voz de 
pfqfeta.contra.ia'.ttendéna á  muéíte 
de . Sacco y  Vanzetti, víctimas de ía 
justicia yanqui. E sta  oonferenda se 
efectúate.el domingo 31, en la plaza 
del te n á l’Sáñ Fernando, a f e  9 ho
ras, y  a  las . 15.horaa en Victoria, 
frente a  la  estadán. Harón uso de 
te palabra varios oradores, en feepa- 
ño f y  en italiano.

¡Trabajadores: concurrid a  esta 
cita!

-¡Por Sacoo y  -Vanzetti y  por todas 
f e  víctimas de la.reacción interna
cional: todos a l m itin!

L ^^Ó M IS IQ ^

OBREROS LADRILLEROS -
(Q túhnes)

. C tM  a S á  ís i r s - S a t»  “ s i s .>» 
monstruosa condecía que pesa sobre 
loa anarquistas Sacco y  Vanzetti, 
que tendrá íqgar. en ía  píate L a Ee- 
ria, é l domingo Sí, a .laaú 'ho raf.

H ablárán cámaiadSs ¿feí gremio.
. LA COMISION*'

A. A. “ BÁNPERA'PE COMBATE” 
.... .. . (Córdoba) .

P<ws íá  v id Í  y  la  libertad ¿ e  Saúco 
y  Vanzetti, gran mitin, el domingo 
81, a  lás 9 horas, en Sarmiente y  JBÍ- 
vadavia. H ablarán López y  Lampán. 

¡Trabajadores, po r Sacco y  Van
zetti, todos a l  mitin!-

LA AGRUPACION

Ó. LADRILLEROS .. Y ANEXOS

. . (La’Pfeta) _ 1  . '

N ^tip^e. protesta pro Sacco y 
Vanzetti, ¿n  la  p ía s ,  . San Mariín, 
hqy tJvndngo 31, 'á, ía sjie . hóná.

Traítajadóres: la  v í^ 'd e ’es^>s .d<?s 
rehenes del odio yanqui depende de 

.npésS a accióit y ^ la .p p lid a^^d  que 
nwotros fe . pres'teni^;

: '^ ig w n ó s  isa .úl^teo' és.íu.erao por 
]£ : ¿b e rta#  d e  Sa^co y  Vansétti, y 
.¿bAÍ’éPó habtem ts cpntribúidó a 
romper un eélabóii de la. pésá^a/ca- 
.dana-que /subyuga al proletariado 

■. ’ Y y
¡ Que nadie falte a  este ac to !

LA COMISION

ido a

SAN JUAN ,
Óelio Maza - —

Rawsón 111
TAFI VIEJO

Enrique Albornoz
B. P erú—  Prolong. ía . cuadra, 

MAR DEL PLATA 
José Gutiérrez

M itre y  Qiúatqqa. 
BAL0AR0E ■ 

Salvador Gómez. . ~
Calle ,6, húm.. 695..

TRES A f t w r o s  ■:
Valentín Calvó

Chacabueo 501
TANDIL

T®més Jarqtte

MORON '
José Barca

San M artín 910 ■ -
REMEDIOS DE ESCALADA. ;

Jo séM atú sd  / ' / •
Meréédéá 569 .' w í

GENERAL RODA 
-María Máwd¡f¿.'

(S.O ;'V atios)
GODOY CRUZ - -  ' • 

Sixto Oastro
Callé-Rivadávia • 

CATAMAROA 
Jasé  Peralta • :
■ Ayácüeho 796" - 

EST: MOLINARI 
Felipe Prieto 

TUÜUMAN
JeSús- Sagade

Marcos Avellaneda 193

1

LAKUS
Mariano .OoM^íte. ...

Pedro BoureJ.4012 (Lado Oestep

—E X T E R I O R —

MONTEVIDEO

EL TESORERO

OBREROS BAÑADSEOS 
(Avellanada)

Se avisa a las instituciones y compa
ñeros en general que esta sociedad tíéne 
su sede en la  calle Colón 333, Avellaneda 

E L  SECRETARIO

LA AGRUPACION

B; ‘‘JUAN B. ALBERDI” 
(Gerü)

Se. invita, a los anarquistas, simpa
tizantes y  trabajadores en general, 
á la  conferéUda pro Sacco y  VanzeL 
ti  que esta Biblioteca realizará el do- 
mingo 31, a  las 9 horas, en Pavón y 
Avenida Galicia (La Mcpcaj. Ha
blarán varios camaradas.

LÁ COMISION

ello nada tiene que ver con la  anarquía, 
que quiere la  felicidad para todos y que 
cada cual se  gobierne a sí mismo y na
die permita gobierno sobre sí; es decir, 
en loo asuntos que le atañen a cada uno 
particularmente, rechazar la  interven- • 
ción .de otras pereonas, salvo en I03 ca-1 
eos que uno lo desee del otro modo; y  
en la? cosas de  orden colectjvo, por mu
tuo y libre-acuerdo sin intervención de 
personas que se  abrogan representación 
colectiva, pues en este caso pasará co
mo ahóra-que, en vez dé fac ilitar elgo- 
biéfno’ lá s'olucióñ de los astmtósTdélos 
dejriás,- con mayor rapidez los compli
ca; d é  manera que su resolución re h a 
ce interminable, originando todo este 
funcionalismo un número enorme de pa
rásitos burocráticos.

■ —Yo sé por qué prendieron a  don 
Antonio — exclama un muchacho.

—¿Por qué? . '  ,
—Porque fué a' una reunión de la L’r  

ga de Damas Pro Moral, y les dijo a  las 
reunidas que no teñían derecho y nada ■ 
las autorizaba, a  deliberar sobre lo que 
no Ies incumbe, "máxime que tendrán 
que moralizarse ustedes antes”. Ies.d i-, 

. jo ;  y, por últim o,.que son más honra-1 
’ das las prostitutas que todas y cada 

una de -las allí reunidas. Y ceas seño
ras lo denunciaron -por "ofensa y u ltra 
je al pudor1! . . .

_ —Efeo és una injusticia*— rcspondte 
• ron las mujeres — .tenemos que-traba- 
já r ‘-de. inmediato para que pongan en 
libertad a don Antonio. 81 no -lo ponen 
á  las buenas, nos juntaremos todas y

■ conseguiremos libertarlo ...
. ,M. N.

Julio 1927.

Esta sociedad invita a  los socios y- no 
socios a  la asamblea que se efectuará el 
domingo 31, a  las 9 horas, para tra tar  
asuntos de Importancia y  la . siguiente 
orden del día:

Lectura del acta anterior — Correspon 
dencia — Asuntos varios.

Que ningún compañero falte.
LÁ COMISION

FUNCIONES Y
CONFERENCIAS

AGRUPACION C. ANARQUISTA
(Belgrano)

Se cita a  lós componentes y  simpati
zantes de está entidad á lá  asamblea 
que se realizará él domingo 31, ¿  las 10 
horas, en el lugar de costumbre.

Oamaradas: hay varios asuntos para 
tra tar , relacionados con Ja propaganda 
y és necesrio el mayor número posible 
de concurrentes, para discutirlos.

_Se recomienda puntual asistencli I

FEDERACION OBRERA LOO.AL 
(Zárate)

Mitin de protesta, por Sapco y 
Vanzetti, el domingo 31, a  las'15 ho
ras, en la piada Mitre, donde habla
rán delegados de lá F. U.'P,' ¿é 'B ue
nos Aires.

Por la  vida y  la libertad dé  Sacco 
y Vanzetti, todos ’a este acto de  re
pudio a  la-plutocracia del Norte.

EL CONSEJO LOCAL

H uerta y  a  los demás camaradas que se 
Interesen por esta- entidad, que para, e! 
d ía  7, se realizará la  conferencia que 
teníamos pensado realizar e l, 14, y  este 
cambio es para no obstaculizar la  pro
paganda de la  F.- O. -L. Bonaerense,

LA AGRUPACION

OFICIOS VARIOS 
(Necochea)

POR SACCO Y VANZETTI.—
E sta organización, adherida a la 

F : O. R . A ., y  la  Sociedad de O. 
Panaderos (autónoma), en conjunto 
realizarán un m itin  po r la  libertad 

- de Sacco y  Vanzetti, el domingo 81, 
a  las 15 horas, en la  rambla del 
Boulevard Alsina (frente a  la  zapa
tería Roma). Los trabajadores de la 

’. localidad son invitados a  epte acto 
■ de solidaridad y de protesta. .

LA COMISION

•;■■■ OFICÍÓS VARIOS .
1 (Berisso)'

E sta  sociedad realizará el domin
go 31, a las 15 horas, en la  v ía  pú
blica un  acto de protesta contra las 
autoridades yanquis, por lá conde
na  a  muerte de Sácco y  Vanzetti, '

Hablarán ,dO3 .delegados de la  F .
O. R . A ., en búlgaro y  en castella
no. Se invita -a  loe trabajadores de 
Berisso y  sus alrededores á  que asis
tan  a este acto pro Sacco y Vanzetti.

LA C-ÓMíSlÓN

ATENEO O B R ^ O  CULTURAL 
DE BOCA Y BARRACAS

De acuerdo con la última .asamblea, 
se cita a  todos los compañeros de Boca 
y Barracas papa la  reunión que se rea
lizará el martes 2, de agosto, en el lo - . 
cal d e  Obreros del Puerto de la  capital

rEDERAOION OBRERA LOCAL
(M ar del Plata) .

POR SACCO Y VANZETTI.— .

Patrocinado por esta institución, 
Ee llevará a cabo el domingo 31, a 
las 15 horas, un- acto público, en la 
plaza Rocha de esta ciúdadj.én. don
de hablarán sobre el proceso de Ded- 
ham y  sobre la reacción internacio
nal varios oradores, ’

¡Trabajadoras, compáñérosL La . r e ?  y  Y—
huelga do hambre de Sacco y  V an-‘‘zetti, este sindicato, efectuará el do- 
zettl es el -Itimo recurso para que mingo 8Í,-. un-mitín f í ja te  la  "Far- 
nb se les electrocute por uú  crimen reacia Oceánica”, a  las 9.80 horas.

S. DE OFICIOS VARIOS 
(Puerto M ar del P íate) .

Pot la liberación de Sérico y . Van-

Agentes y  

Paqueteros de
LA PROTESTA

ROSARIO
Pablo Fenández^
Calle C., Ñ.o 259-— Barrio Mendoza 
Felipe A^bos

Barrio Godov 
ENSENADA 

M. Costa
Río. de La P lata 563

PARANA
T. (tara fúta

Ecuador 117
- JUNIN

M. Barrera 
Irigoyen 171 

RAFAELA 
Cirilo Morales

Rivadavia.547 
SAN FERNANDO Y TIGRE 

Pedro Br^ggia
Junín 85Í ?

MENDOZA
Francisco Marín

MonteCaseros 2244
PISEIRO

Antonio Barrio 
Rivadavia 75

ASATUYA
Antenor Silvá

CORDOBA
Domingo. Graciano 

Gnzmán 565
CORRAL DE BUSTOS

V. Gerardo 
LOMAS DE ZAMORA

Miguel Duélós 
Azara 862 \

AVELLANEDA^
Antonio Luohenio \

O ’Gofmañ662 V
0LAVARRÍA Y SIERRA CHICA 
Felipe Añuntíbay,

BRAGADO
Francisco Calateyud 

Raueh 1075
RIO GALLEGOS

Casimiro Alvares 
NECOCHEA

Ju ln  Infantino 
Prim era-Junta 251

SAN RAFAEL
Santiago Bueno

Coronel.Suárez 52 
CHACABUCO 

: R. Muñoz
SÍaipú 63

BAHIA BLANCA.
Dámaso del Campo 

Pueyrredón 471 
RESISTENCIA

Crecencio Córdoba 
¿avallé ' 12Í

PERGAMINO
Manuel Cándano .

Áv. de Mayo (almacén de Palma)
LUJAN

Domingo Boscó ~
RIO SEGUNDO

R, Oviedo
RIO CUARTO

Luis Calneggia 
Pueblo- Alberti'

SANTA FE
Ricardo Córralés,'
.. Chacabueo 387 

GÜEMES . .
Benito Maldonado

Pedro Cornejo 146
25 DESMAYO 

Julio Muñoz .
Sociedad de O. Panaderos 

CRUZ DEL EJE  
R. Moya

O ra l Roca 391

NTainíel Núfíez, ; __ _
Julio Herrera y  Obes 1160. ■ ■ ■ ■

PUNTOS DE VENTA D ^-
" L A  P R O T E S T A ”

José Sastre. — La Marsellaiáa 392.
Calle 18 de Julio y  Convéndón (es

quina).
Calle Yacaré y Pérez Casteltólo (es

quina).

Note. — En las localidades d^iUU. 
no haya agente de LA PROTESTA 
I® compañeros pueden rennüéé1 j  
nombrarlo. Si hay gremios oiyínite- 
doo, agrupaciones, bibliotecas/ osn- 
tñ » ,  ete., 4 án cargo ctejariáMLfti- te- 
rea  de nombrar al carüarads qoa 
ten^á-a sn caigo la  agetiéí*’-áél dia
rio. Cualquier resolaáóñ que M .íá- 
nie ahtiespécto déhe ser ooteúniaadB 
tó  sil tíjmritriddMi a  te 
ción, p á r a - ^ r¿étíi,’t ó : 8ÍÍ’cóiío8i&- 
rtad.

O» Picapedreros
(Estación Bescb—i 1; C. S .)

Ponemos ó  conocimiento dé los traba
jadores de la piedra que a l fin-dé 5 ma
res y  medio que fué clausurada. Ia; ,can
tera que explotaba en ésta el alimaña. S. 
Fresoné, y  qué paralizó con el solo obje
to de desasirse dé la  pesadilla de'ritre«- 
tro  sindicato, hoy ha  empezado a .trabajar 
con personal adventicio, a  cargar loa ma
teriales con 5 "camisas negras" y  T’per- 
tenecientes ai sindicato de j a  Ü ;8 .‘ A. 
de ésta; y  entre ellos se  encuentra el ya 
famoso por sus fcchoñas,. 3. Ortega.

Camaradas, picapedreros; cada., uuo- 
cumpía con su deber, rio preotándose a  
los manejos de! miserable Fresririe y  sus 
lacayos, negándose a aceptar trabajo- pa
ra  ésta; prestando su  apoyo solidarlo..no 
tardará muchos días en morder e l polyo 
de la derrota «010 prepotente burgués, re
conociendo nuestro sindicato, el que quie
re deséonocer.-

Picapedreros: sed solidarios en «si»-

EL COMITE DE H U áD A  .

A TODOS
El aenzlblo accidente acaecido al m» 

qulnlsta de LA PROTESTA, tum o d» 
día, obrero Wenceslao Morante — d« 
cuya consecuencia perdió el brazo, dere- 
chó — redam a de todos los homhreaó» 
sentimientos, el solidario apoyo nuU»- 
rlaL

LA PROTESTA, careciendo del .llama
do "seguro obréro" para. hacer frente * 
cata eventual desgracia, ha resuelta  
tro  otraa • iniciativas, poner en etroufe- 
clón líalas num erado, que desde y» 
pueden pedln» a  esta admtntetnwSfo. :

Una vez reintegradas estás Helas, se 
publicará la nómina de loe donaniez «« 
la suscripción popular iñicladá por El 
Grupo Editor,

J 4 L L E K S  GRAFICOS
S LA PROTESTA
Se hace, toda clásé de 
trabajos de Imprenta 

y encuadernación

Libros.— Kolleíos — Réristna 
Periódicos — Estatutos

Carteles— Manlfléttp».— Pro', 
gramas — Recibos, etc. ’ 

RstatúpÍHas de cotizaciones 
^.Spllbs,-.dc- goma — Clisfyfn 
Fotograbados y  estereotipias 

■ ’l II..Í.Í.IÍ Í.ÍIÍ4. I I ........ ' " I l  I —
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